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RESUMO 
 
A presente monografia enfatiza que a consciência fonológica assume um importante 
papel no sucesso da alfabetização e defende que ela deve ser estimulada nas 
crianças antes e durante esse processo. A questão norteadora da pesquisa foi a 
seguinte indagação: que estratégias o professor alfabetizador, em uma turma 
multisseriada, pode utilizar para desenvolver a consciência fonológica das crianças? 
A partir desse questionamento, definiu-se como objetivo geral: desenvolver a 
consciência fonológica de crianças, através de jogos e atividades, verificando 
possíveis avanços para o processo de alfabetização. Também, estabeleceu-se como 
objetivo analisar o nível de consciência fonológica de crianças de quatro a seis anos 
e observar seu interesse por atividades e brincadeiras envolvendo a linguagem. A 
pesquisa foi baseada na obra de Adams et al (2006) intitulada “Consciência 
Fonológica em crianças pequenas”, que apresenta testes e dinâmicas lúdicas, 
envolvendo a estimulação da consciência fonológica, e que já foram testados no 
Texas em turmas de pré-escola e resultaram na evolução das crianças em relação a 
aspectos fonológicos. Sendo assim, a metodologia consistiu em aplicar pré-testes no 
início do ano letivo, dinâmicas para estimular a consciência fonológica durante 30 
encontros e pós-testes (iguais aos pré-testes), em uma turma multisseriada de pré-
escola e 1º ano do ensino fundamental, numa escola rural de um município do Vale 
do Taquari, a fim de perceber possíveis avanços na capacidade de refletir 
conscientemente sobre os sons da fala. Os resultados apontam para o crescimento 
dos alunos em relação à capacidade de rimar, separar sílabas, perceber fonemas e 
indicam que a consciência fonológica contribui significativamente antes e durante o 
processo de alfabetização. 
Palavras-chave: Alfabetização. Consciência Fonológica. Turma multisseriada. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
A alfabetização de crianças, embora seja um assunto contemplado em várias 
pesquisas, continua inquietando muitos profissionais da educação e gerando novos 
estudos e pesquisas com esse enfoque. Os diferentes métodos de alfabetização 
ainda confundem muitos docentes sobre o que é realmente necessário para que as 
crianças se tornem leitoras e escritoras.  
Os métodos e teorias de alfabetização utilizados no Brasil foram se 
reinventando, reestruturando, se fortalecendo ou até mesmo, perdendo seu espaço 
na educação durante o passar dos anos. Alguns dos métodos e teorias que 
existiram e/ou existem são: Sintético (sugere que a apropriação da leitura e escrita 
se dá das partes para o todo, iniciando com a apropriação dos fonemas e 
posteriormente das sílabas, palavras, frases e textos); Analítico (sugere que a 
apropriação da leitura e escrita se dá do todo para as partes, iniciando com a 
observação dos textos, frases e palavras para posteriormente observar sílabas, 
letras e fonemas); Teoria Sociolinguística (criada por Paulo Freire, enfatiza a 
importância de compor e decompor sílabas para formar novas palavras = palavra 
geradora); Teoria Construtivista (criada por Piaget e introduzida no Brasil por Emília 
Ferreiro e colaboradores, afirma que para que a criança aprenda a ler e a escrever é 
preciso basear-se na realidade da mesma e proporcionar a interação com materiais 
escritos diversos). 
Esses métodos e teorias, embora tenham sido seguidos por muitos 
professores no decorrer da história do Brasil, hoje não são mais vistos como 
modelos a serem seguidos rigidamente para que a criança se alfabetize. Os 
 
 
professores alfabetizadores devem ter bom senso para perceber os pontos positivos 
desses modelos e adequá-los à sua realidade local.  
Entretanto, algo que não pode ser esquecido durante o processo de 
alfabetização é a compreensão do princípio alfabético, sem o qual a criança não 
conseguirá se apropriar do sistema alfabético. Por alguns anos, os professores 
escolheram outros caminhos e desconsideraram a necessidade da compreensão 
desse princípio por parte do aluno, muitos influenciados pela Teoria do 
Construtivismo, que acreditava que a criança se alfabetizaria apenas por ter contato 
com as práticas sociais de leitura, o que pode ter causado muitas das dificuldades 
de alfabetização nas crianças da época. 
Felizmente, hoje, esse princípio tem sido resgatado para a apropriação da 
leitura e escrita, sendo inclusive enfatizado pelo do Programa Nacional pela 
Alfabetização na Idade Certa, criado pelo Governo em 2012, para formar 
professores capacitados nessa área. Esse Programa surgiu devido ao fato de que 
em muitas escolas as crianças não estavam alfabetizadas no final do ciclo da 
alfabetização (1º ao 3º ano do Ensino Fundamental). Segundo Brasil (2012, p.19), 
“entre 2000 e 2010, a taxa de analfabetismo no Brasil, até os 8 anos de idade, caiu 
28,2%, com variações entre os estados da federação, alcançando uma taxa de 
alfabetização média de 84,8% (IBGE 2010)”. 
Sendo assim, com essa estratégia, foi assumido um compromisso de 
alfabetizar as crianças até o final do ciclo de alfabetização, conforme Brasil (2012, 
p.11), “o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa, é um compromisso 
formal assumido pelos governos federal, do Distrito Federal, dos estados e 
municípios de assegurar que todas as crianças estejam alfabetizadas até os oito 
anos de idade, ao final do 3º ano do ensino fundamental”.  
O ciclo de alfabetização é uma etapa de suma importância na vida escolar do 
aluno, pois é nessa fase, ou seja, nos três primeiros anos do Ensino Fundamental, 
que ele terá oportunidade de se alfabetizar nas diferentes áreas do conhecimento. 
Entretanto, muitos estudos têm constatado que a estimulação da consciência 
fonológica da criança antes e durante o período de alfabetização é um facilitador 
para a compreensão do princípio alfabético. 
 
 
Nesse sentido, a aquisição da consciência fonológica, que segundo Lamprecht 
(2004) é a capacidade de refletir conscientemente sobre os sons da linguagem, tem 
ganhado forças e importância durante o processo de alfabetização, não como um 
método, mas como uma estratégia essencial que deve ser utilizada pelo professor 
alfabetizador. Hoje, considera-se de grande relevância que a criança desenvolva a 
habilidade de manipular conscientemente os sons da fala para, posteriormente, se 
apropriar do sistema alfabético, codificando e decodificando a linguagem oral e 
escrita. 
Justifica-se como tema de pesquisa o fato de que a alfabetização sempre foi 
um assunto de interesse pessoal da pesquisadora durante seu processo de 
formação docente. Desde o Curso Normal, interessou-se por atividades, práticas e 
pesquisas em relação ao processo de alfabetização e, no Curso Superior, não 
poderia ser diferente. 
Tendo como fundamento inicial essa paixão, mais o fato de que seu sonho 
sempre foi trabalhar em turma de alfabetização e, hoje, esse sonho estar se 
realizando, a pesquisa foi realizada em sua turma multisseriada de alunos de pré-
escola e 1º ano do Ensino Fundamental (4 a 6 anos), pois sentiu a necessidade de 
aprender mais sobre a alfabetização e essa modalidade de ensino.  
Nesse sentido, levando em conta o fato de que é de suma importância 
estimular a consciência fonológica das crianças, surgiu o seguinte questionamento: 
que estratégias o professor alfabetizador, em uma turma multisseriada, pode utilizar 
para desenvolver a consciência fonológica das crianças? Além desse 
questionamento inicial, outras dúvidas foram surgindo no decorrer da pesquisa e 
foram elas que moveram a busca por respostas. 
 É nessa perspectiva que se elaborou essa pesquisa, salientando a relevância 
da estimulação da consciência fonológica, desde a pré-escola, para que a criança 
enfrente o processo de alfabetização com mais facilidade e com resultados 
positivos. 
 Portanto, a presente monografia apresenta, no capítulo 2, a definição e a 
justificativa em relação à importância do desenvolvimento da consciência fonológica, 
discorre sobre os primeiros contatos da criança com a leitura e a escrita, aborda 
 
 
sobre a relevância da oralidade antes e durante o processo de alfabetização e 
aponta como esse processo ocorre em turmas multisseriadas de pré-escola e 1º ano 
do ensino fundamental. 
O capítulo 3 apresenta e descreve os procedimentos metodológicos utilizados 
durante a pesquisa, que envolveu a aplicação de testes e dinâmicas envolvendo a 
consciência fonológica, baseados na obra de Adams et al (2006), em uma turma 
multisseriada de pré-escola e 1º ano do ensino fundamental (4 a 6 anos).  
O capítulo 4 apresenta a descrição e análise dos resultados obtidos durante 
os testes e dinâmicas realizadas na turma multisseriada, evidenciando as reações, 
compreensões, desempenho e hipóteses demonstradas pelos alunos durante os 
encontros, e apresenta tabelas comparativas da pontuação alcançada durante os 
pré-testes (realizados em fevereiro de 2015) e pós-testes (realizados no final de abril 
e início de maio de 2015). 
 E, por fim, o capítulo 5 apresenta as considerações finais, fazendo um 
comparativo entre o que foi constatado nos pré e pós-testes, destacando que as 
crianças envolvidas nessa pesquisa aprimoraram a sua capacidade de consciência 
fonológica e salientando quais os impactos que essas atividades tiveram em relação 
ao cotidiano escolar, à capacidade de reflexão sobre a linguagem e à alfabetização. 
 
 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2 CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA: HABILIDADE PRIMORDIAL A SER 
ESTIMULADA NAS CRIANÇAS EM PROL DA ALFABETIZAÇÃO 
 
2.1 Consciência Fonológica: definição e considerações  
A linguagem oral está presente desde cedo na vida das pessoas, pois, desde 
bebê, o ser humano começa a expressar-se oralmente na busca de uma 
comunicação e interação com o outro. Com o tempo, a criança começa a ser 
compreendida pelos que a cercam. Entretanto, a aquisição da linguagem escrita 
ocorre mais tarde, exige várias habilidades e deve ser estimulada para que se 
desenvolva. 
A comunicação está presente na vida do indivíduo desde o seu nascimento. 
Para comunicar o que sente ou quer, o bebê chora e se expressa 
corporalmente. Aos poucos essa comunicação vai se transformando e se 
aprimorando. Surgem os primeiros balbucios, seguidos da fala. [...] Cada 
um interage, interpreta e traduz o mundo a sua maneira. Dessa interação 
vão surgindo outros modos de se comunicar. O choro dá lugar à fala e, 
depois de certo tempo, também é possível comunicar-se por meio da escrita 
(CARDOSO, 2012, p.8). 
A linguagem humana, oral e escrita, é constituída por regras e unidades: 
frases, palavras, sílabas, fonemas; e são várias as teorias envolvendo a fonologia e 
a busca pela explicação da aquisição da linguagem. Há três correntes teóricas: 
Empirismo Clássico, Conexionismo e Inatismo. 
 De acordo com Lamprecht,  
No período do empirismo clássico, achava-se que a aquisição de uma 
língua ocorre por imitação, por analogia, por generalização de estímulo (e 
outros mecanismos de aprendizagem), a partir dos padrões e das estruturas 
mais frequentes e mais salientes (LAMPRECHT, 2004, p.33-34). 
 
 
 Essa teoria defende que a criança aprende a falar pela imitação. Entretanto, 
conforme Lamprecht (2004), está comprovado que a criança possui a capacidade de 
formar e dizer palavras e frases que nunca ouviu, ou seja, ela consegue criar 
palavras a partir das que ela conhece e fazer conjugações a partir de suas regras. 
Por exemplo: eu fazi (eu fiz), deslaça (abrir o laço), entre outros. 
 A teoria do Conexionismo, conforme Lamprecht (2004, p.35), “pressupõe 
estar na base, tanto do funcionamento das línguas, como do processo de sua 
aquisição, na formação de conexões neuronais de processamento interconectadas”. 
Ou seja, a criança vai fazendo conexões durante o processo de aquisição da 
linguagem e possui capacidades potenciais para estabelecer novas aprendizagens. 
 O Inatismo, proposto por Chomsky, defende a ideia de que a criança nasce 
com informações linguísticas geneticamente armazenadas que geram criatividade 
para produzir e reconstituir a estrutura da língua.  
 A partir dessas correntes teóricas, é possível perceber que há diferentes 
visões acerca da aquisição da linguagem. Não há uma única teoria capaz de 
explicar a complexidade que é a linguagem humana, porém hoje se sabe que a 
criança nasce com uma capacidade inata que a auxilia a estruturar a linguagem que 
ouve, não importando qual seja o idioma, mas que também aprende pela imitação e 
por estímulos. Sendo assim, é possível considerar que essas correntes teóricas se 
complementam e que não há uma única verdade a ser considerada quando se trata 
da busca por explicar como o ser humano aprende a linguagem.  
 Quando a criança aprende a falar, ela não sabe que a fala é constituída por 
unidades, ou seja, ela não reflete fonologicamente sobre cada palavra que está 
dizendo. Entretanto, para a linguagem escrita, a capacidade de perceber essas 
unidades é primordial.  Para que a criança se alfabetize, é preciso que, antes de 
mais nada, ela reflita sobre os sons da fala e perceba que a linguagem é formada 
por: frases, palavras, sílabas, fonemas. Conforme Morais (2013, p.35), “na 
aprendizagem da leitura e da escrita, o primeiro passo é a compreensão do princípio 
alfabético, e essa compreensão requer que se tenha, se não a noção, pelo menos a 
intuição de fonema”. 
 
 
Quando a criança conscientiza-se disso, ela começa a interessar-se por 
conhecer mais sobre a escrita e busca fazer tentativas de leitura e escrita, tornando-
se posteriormente alfabetizada.  
O processo de percepção de fonemas não ocorre de forma natural, é preciso 
que ele seja incentivado pelo adulto, principalmente pelo professor alfabetizador. 
Nesse sentido, é importante que seja desenvolvida uma sequência de atividades na 
escola, para que, através de diferentes estratégias, a criança comece a perceber os 
fonemas e a compreender que, de certa forma, a linguagem escrita é a 
representação da linguagem oral. 
Conforme Morais (2013, p.35), “a razão pela qual a tomada de consciência 
dos fonemas na fala é necessária para a aprendizagem da leitura resulta da 
natureza do nosso sistema de escrita, do fato de a escrita alfabética representar 
fonemas”. Dessa forma, o desenvolvimento da consciência fonológica não pode ser 
deixado de lado durante o processo de alfabetização. Também não deve ser vista 
como um método rígido a ser seguido, mas como uma aliada do professor para que 
a criança se alfabetize. 
 Conforme Lamprecht (2004, p.179), consciência fonológica é: “habilidade do 
ser humano de refletir conscientemente sobre os sons da fala”. Conforme Adams et 
al (2006, p.19), “as pequenas unidades da fala que correspondem a letras de um 
sistema de escrita alfabética são chamadas de fonemas. Sendo assim, a 
consciência de que a língua é composta desses pequenos sons se chama 
consciência fonêmica”.  
 Para Maluf (2003), consciência fonológica, além de ser a habilidade de 
perceber os fonemas da fala, é a capacidade de julgar as características sonoras da 
fala: 
De forma genérica o termo consciência fonológica tem sido usado para 
significar a habilidade em analisar a linguagem oral de acordo com as suas 
unidades sonoras constituintes. Operacionalmente, o termo consciência 
fonológica tem sido empregado para se referir à habilidade da criança seja 
para realizar julgamentos sobre as características sonoras das palavras 
(tamanho, semelhança, diferença), seja para isolar e manipular fonemas e 
outras unidades supra-segmentais da fala, tais como sílabas e rimas 
(MALUF, 2003, p.69). 
 
 
 A consciência fonológica engloba diversas habilidades e possui níveis de 
complexidade, conforme Brandão e Rosa (2011): 
Dentre as diversas capacidades metafonológicas existentes, encontramos, 
por exemplo, a identificação e produção de rimas ou de aliterações, a 
contagem de fonemas ou sílabas de palavras, a segmentação de palavras 
em fonemas ou sílabas, a adição, subtração ou substituição de sons, a 
comparação de palavras quanto ao número de sílabas ou de fonemas. 
Como se pode observar, trata-se de habilidades distintas (identificar, 
produzir, contar, segmentar, adicionar, subtrair, substituir, comparar), com 
diferentes níveis de complexidade, que envolvem, também, distintas 
unidades linguísticas (sílabas, unidades, intrassilábicas e fonemas) 
(BRANDÃO e ROSA, 2011, p.75). 
 Conforme Lamprecht (2004, p.192), a consciência fonológica é uma 
habilidade importante para a aquisição da leitura e escrita, pois é necessário que, no 
início do desenvolvimento da leitura e escrita, a capacidade de refletir sobre os sons, 
identificar grafemas e reconhecer o princípio alfabético seja desenvolvido nas 
crianças, principalmente a partir de jogos e brincadeiras que envolvam habilidades 
metafonológicas. 
Como a consciência fonológica é uma habilidade desenvolvida, é necessário 
que ela seja estimulada a partir de jogos e atividades que envolvam os sons da fala.  
A consciência fonológica envolve o reconhecimento pelo indivíduo de que 
as palavras são formadas por diferentes sons que podem ser manipulados, 
abrangendo não só a capacidade de reflexão (constatar e comparar), mas 
também a de operação com fonemas, sílabas, rimas e aliterações (contar, 
segmentar, unir, adicionar, suprimir, substituir e transpor) (MOOJEN et al, 
2003 apud LAMPRECHT, 2004, p.180). 
 A percepção dos fonemas da linguagem oral é um grande passo para que a 
criança compreenda o sistema alfabético e se aproprie dele, tornando-se 
alfabetizada. “Ora, dominar a correspondência entre os grafemas e os fonemas 
requer a capacidade de reconhecer, oralmente, no interior das palavras, as unidades 
linguísticas sonoras que são os fonemas”, afirma Maluf (2003, p.25). 
Conforme Adams et al (2006): 
Compreender como funciona o princípio alfabético depende de se entender 
que todas as palavras são compostas por sequências de fonemas. Isso não 
é muito diferente de entender que as frases são compostas de sequência de 
palavras, e estas, por sua vez, de sílabas. Os fonemas, contudo, são muito 
mais difíceis para as crianças perceberem ou conceituarem do que palavras 
ou sílabas (ADAMS et al, 2006, p.103). 
 Para que a criança compreenda o sistema alfabético é preciso que ela 
perceba que as palavras são compostas por vários fonemas, mas para que ela 
 
 
compreenda isso, é importante que ela reflita sobre os sons da fala e observe a 
semelhança entre grafemas e fonemas. Segundo Maluf (2003, p.69), a habilidade de 
análise fonêmica é importante no domínio da escrita, já que essa habilidade supõe a 
associação entre grafemas e fonemas. 
 Conforme Lamprecht (2004), a consciência fonológica da criança apresenta-
se em maior ou menor grau, dependendo das suas experiências e percepções em 
relação a ela: 
A consciência fonológica pode ser manifestada em um nível implícito ou 
explícito. [...] A identificação de rimas por crianças pequenas não-
alfabetizadas, por exemplo, pode indicar a existência de uma consciência 
implícita, ou seja, de uma sensibilidade às similaridades fonológicas. Por 
outro lado, julgamentos mais refinados, como o isolamento de fonemas de 
uma palavra exigem que a criança apresente um nível explícito de 
consciência fonológica. Dessa forma, não se pode pensar em consciência 
fonológica como algo que as crianças têm ou não têm, mas como 
habilidades apresentadas em maior ou menor grau, que são desenvolvidas 
ao longo da infância (LAMPRECHT, 2004, p.186). 
Ainda segundo Lamprecht (2004), com base em estudos de Goswami e 
Bryant (1990), a consciência fonológica é composta por três níveis: nível da sílaba, 
nível das unidades intrassilábicas, nível dos fonemas. 
 Conforme Lamprecht (2004), o nível da sílaba é o mais facilmente percebido 
pela criança: 
O nível das sílabas compreende a capacidade de dividir as palavras em 
sílabas, sendo o primeiro e talvez o mais óbvio caminho de segmentação 
sonora, que traz pouca dificuldade à maioria das crianças. Desde cedo, as 
crianças apresentam a habilidade de dividir uma palavra em suas sílabas 
oralmente, sendo um excelente indicativo de que possuem um nível de 
consciência fonológica (LAMPRECHT, 2004, p.180). 
 O nível das unidades intrassilábicas corresponde às unidades menores que a 
sílaba, como explicitado no exemplo a seguir: 
As palavras podem ser divididas em unidades que são maiores que um 
fonema individual, mas menores que uma sílaba, ou seja, as unidades intra-
silábicas Onset e Rima. [...] As palavras que apresentam a mesma Rima da 
sílaba são palavras que rimam (caminhão – blusão) e as palavras que 
apresentam o mesmo Onset configuram aliterações (minhoca – menino). 
Através da capacidade de identificar os sons finais são identificadas rimas 
(saber – poder) e a identificação de sons iniciais possibilita o 
reconhecimento de aliterações (prato – preto) (LAMPRECHT, 2004, p.181). 
 Já o nível dos fonemas, segundo Lamprecht (2004, p.182), é “a capacidade 
de dividir as palavras em fonemas, ou seja, nas menores unidades de som que 
 
 
podem mudar o significado de uma palavra. Para isso, é necessário o 
reconhecimento de que uma palavra é, na verdade, um conjunto de fonemas”. 
Os fonemas representam os sons das letras do alfabeto, e essa habilidade é 
a mais difícil de ser adquirida pelas crianças, conforme Adams et al (2006): 
Os fonemas são unidades de fala que são representadas pelas letras de 
uma língua alfabética. Dessa forma, leitores em desenvolvimento devem 
aprender a separar esses sons um do outro e a categorizá-los de maneira 
que permita compreender como as palavras são escritas. É esse tipo de 
conhecimento explícito e reflexivo que se denomina consciência fonêmica. 
O conhecimento consciente dos fonemas é diferente da sensibilidade inata 
que sustenta a produção e recepção da fala. Infelizmente, a consciência 
fonêmica não é fácil de se estabelecer (ADAMS et al, 2006, p.22). 
Como os fonemas são as menores unidades de som da nossa linguagem, 
segundo Adams et al (2006), há vários motivos para que essa dificuldade de 
aquisição ocorra: 
Os fonemas são as menores unidades da língua, o que pode ser uma das 
razões para que sejam difíceis de perceber. Mas também há outras. Em 
primeiro lugar, os fonemas não têm significado, portanto, não é natural que 
se preste atenção a eles durante a fala ou escuta normais. Em segundo, 
diferentemente das sílabas, os fones, representantes dos fonemas, não 
podem ser facilmente diferenciados na fala corrente, de forma que é difícil 
para as crianças entender o que estão buscando ao escutar, mesmo 
quando tentam. Pior do que isso, são tão variáveis acusticamente que cada 
um deles soa mais ou menos diferente de uma pessoa que fala à outra e de 
uma palavra a outra (ADAMS et al, 2006, p.103). 
 A aquisição da consciência fonológica é uma habilidade que deve ser 
desenvolvida desde cedo na vida das crianças, preferencialmente, iniciando na 
educação infantil. Isso é necessário para que quando a criança chegar ao ensino 
fundamental, já tenha noções básicas de rimas, sílabas, fonemas, o que contribuirá 
para a aprendizagem da leitura e escrita. 
Na sala de aula, os professores procuram promover situações que 
explicitem para as crianças as relações som-grafia. Essas atividades são de 
natureza metalingüística, em que a linguagem se torna objeto de reflexão e 
análise por parte do aprendiz, como é o caso, por exemplo, de atividades 
em que a criança é solicitada a identificar o som inicial ou final de palavras, 
identificar palavras que iniciam/terminam com a mesma sílaba, etc. 
(MALUF; CADOSO-MARTINS, 2013, p.141). 
 Adams (2006) escreveu um livro baseado no programa de Lundberg, Frost e 
Peterson (1988) que foi desenvolvido na Suécia e na Dinamarca. Posteriormente, 
Adams o testou em 23 salas de pré-escola em Houston, no Texas. Esse programa 
apresenta inúmeras sugestões de atividades e jogos possíveis de serem realizados 
 
 
com crianças para desenvolverem a consciência fonológica. Os resultados apontam 
evolução das crianças em relação a aspectos fonológicos. 
As atividades de consciência fonológica constantes neste programa 
solicitam às crianças que escutem as semelhanças, diferenças, quantidade 
e ordem dos sons da fala. [...] o nível fonêmico que estamos buscando, pois 
é a consciência dos fonemas que possibilita às crianças entender como o 
alfabeto funciona – uma compreensão que é fundamental para aprender a 
ler e a escrever (ADAMS et al, 2006, p.23) 
 A partir da análise dos jogos e atividades apresentados pelo programa é 
possível constatar que a escuta dos sons da fala, a exercitação da oralidade, a 
comparação e diferenciação entre sons são essenciais para o desenvolvimento 
positivo da consciência fonológica. 
 Assim sendo, considera-se de grande relevância abordar aspectos que 
auxiliem no desenvolvimento e crescimento da consciência fonológica em crianças 
em prol da alfabetização. Portanto, essa pesquisa baseou-se nos testes e atividades 
apresentadas na obra de Adams et al (2006), intitulada “Consciência fonológica em 
crianças pequenas”, e foi desenvolvida em uma turma multisseriada de crianças de 
quatro a seis anos para observar seu interesse, desenvolvimento e habilidades em 
relação à consciência fonológica. 
 
2.2 Primeiros contatos da criança com a escrita e a leitura 
A escrita e a leitura estão presentes na maioria das situações cotidianas do 
ser humano, ou seja, estamos imersos num contexto repleto de propagandas, 
indicações, lembretes, informações, entre outros. Para os adultos, essa realidade 
acaba passando despercebida, por ser uma ação rotineira e familiar da vida, algo 
que visualizamos e com o qual mantemos contato há anos. 
Entretanto, para uma criança que ainda não sabe ler, esse mundo repleto de 
escrita e leitura começa a chamar a atenção quando ela percebe que as letras 
significam algo e, a partir disso, começa a fazer suposições de leitura e a questionar 
os adultos sobre o que vê escrito. 
Antes de compreender como funciona o sistema alfabético da escrita, as 
crianças começam diferenciando desenho de escrita. Dessa forma, uma vez 
que sabem quais são as marcas gráficas que “são para ler”, elas elaboram 
 
 
hipóteses sobre a combinação e a distribuição das letras (TEBEROSKY e 
COLOMER, 2003, p.46). 
 Nesse sentido, é possível considerar que, antes de ingressar na escola, a 
criança já mantém contato com a leitura e a escrita, a partir de atividades diárias 
realizadas em seu entorno e pelos materiais escritos que visualiza. Quanto mais rico 
for esse contato, maior será a importância que a criança dará à alfabetização e, 
possivelmente, isso influenciará positivamente na sua aprendizagem, como cita 
Teberosky e Colomer (2003, p.17), “em determinadas famílias, as crianças 
interagem com materiais e com tarefas de leitura e escrita desde muito cedo. E 
essas interações provavelmente estão relacionadas e influenciam nas 
aprendizagens convencionais posteriores”. 
Quando a criança ingressa na escola, ela leva junto essa bagagem de 
conhecimentos prévios sobre a leitura e a escrita. Então, esses conhecimentos são 
aprimorados através das estratégias que o professor dos anos iniciais utiliza para 
alfabetizar seus alunos e pelo contato com um ambiente alfabetizador, que, no caso, 
são a escola e a sala de aula. 
As crianças que chegam à escola com maior sensibilidade aos aspectos 
fonológicos e lexicais da linguagem oral, bem como à estrutura sintático-
semântica das sentenças, estão, a princípio, mais capacitadas para a 
aprendizagem formal da leitura e escrita. Obviamente, tal relação não deve 
ser vista de forma determinista ou unilateral, mas, sim, como alerta para a 
possibilidade do desenvolvimento dessas habilidades metalinguísticas, por 
meio de atividades pedagógicas voltadas para a conscientização dos 
aspectos formais e estruturais da linguagem oral, tanto na pré-escola 
quanto nas séries iniciais do ensino fundamental, como um meio de 
favorecer essa aprendizagem (MALUF, 2003, p.86). 
Segundo Maluf (2003, p.10), “aprender a ler e escrever é aprender um modo 
totalmente novo de compreender e de representar o mundo em que vivemos”. 
Sendo assim, quando a criança se alfabetiza, ela começa a compreender o mundo 
de outras formas, começa a ver o que antes não via, perceber o que antes não 
percebia, começa a ler tudo o que está a sua volta e utiliza a escrita para se 
comunicar. 
O processo de alfabetização é muito importante para a criança, por isso deve 
ser considerado pelos adultos como uma etapa significativa para que seja 
desenvolvido de forma prazerosa e eficaz. Portanto, a escola deve propor uma 
alfabetização lúdica e voltada à consciência fonológica, para que o processo ocorra 
 
 
de forma que a criança perceba que a língua falada é constituída por fonemas que 
são grafados na escrita. 
No início, quando a criança ainda não conhece os nomes e os sons das 
letras, as letras nas suas escritas não parecem corresponder a sons na 
pronúncia das palavras. Gradualmente, no entanto, como resultado da 
aprendizagem dos nomes e/ou sons das letras e do desenvolvimento da 
consciência fonológica, as crianças começam a compreender que as letras 
representam sons (MALUF; CARDOSO-MARTINS, 2013, p.86). 
 Portanto, é imprescindível que, durante a alfabetização, o professor leve em 
consideração o desenvolvimento da consciência fonológica da criança, pois ela 
auxilia de forma eficaz no processo de alfabetização. A consciência fonológica deve 
ser abordada mesmo antes do processo de alfabetização, de preferência desde a 
educação infantil, por meio da oralidade e de jogos com a linguagem, para que a 
criança perceba e diferencie os sons produzidos pela fala. 
 
2.3 Relevâncias da oralidade antes e durante a alfabetização  
 Historicamente, a oralidade surgiu muito antes da escrita. Nos seus 
primórdios, a humanidade apenas utilizava a linguagem oral para se comunicar, 
sendo que a escrita somente surgiu muitos anos depois, possibilitando o registro da 
história humana, conforme cita Maluf (2003, p.9) “a escrita é uma das maiores 
invenções da humanidade. Talvez mesmo a maior delas. Foi ela que tornou possível 
o registro da história humana”. 
Nesse sentido, é possível considerar que a linguagem oral é a primeira a ser 
adquirida pelo ser humano por fazer parte do seu processo biológico, como afirma 
Maluf (2003): 
A aprendizagem da língua escrita difere radicalmente da aquisição da 
linguagem oral. A linguagem oral encontra-se em parte sob a dependência 
de pré-programações inatas, de processos biologicamente determinados, 
que são automaticamente ativados quando o bebê entra em contato com a 
linguagem de seu ambiente. Resulta daí que a criança aprende a falar e a 
compreender a linguagem oral sem que lhe seja necessário conhecer 
conscientemente a estrutura formal (fonológica e sintática) de sua língua 
nem as regras que ela aplica no tratamento dessa estrutura e sem que ela 
tenha consciência de efetuar um trabalho destinado à instalação de novos 
conhecimentos. Acontece de forma totalmente diferente com a linguagem 
escrita, que é uma criação cultural tardia na história da humanidade 
(aproximadamente de 3.500 a 3.000 anos antes de nossa era) e 
 
 
relativamente rara (somente uma minoria das línguas orais é dotada de um 
sistema de escrita) (MALUF, 2003, p.21). 
 Como a linguagem oral precede a linguagem escrita e é adquirida com mais 
facilidade pelas crianças por ser uma habilidade inata, é possível concordar com 
Kleiman (1995) quando diz que é a partir da oralidade que todas as construções do 
ser humano são arquitetadas: 
Se a fala antecede ou tem precedência sobre a escrita, não é senão no 
sentido em que o discurso oral é o meio e a trama pelo qual todas as 
construções do propriamente humano são arquitetadas: a própria fala, o 
sujeito, o outro, o mundo para o sujeito, a fala à maneira da escrita (a fala 
letrada) e, finalmente, como objeto do/no mundo, a própria escrita em sua 
materialidade (KLEIMAN, 1995, p.86). 
 Sendo assim, para a aquisição da leitura e escrita é necessário que a criança 
desenvolva habilidades necessárias para a sua compreensão, conforme cita Maluf 
(2003): 
A aprendizagem da leitura e da escrita exige da criança a atenção a 
aspectos da linguagem aos quais ela não precisava dar importância até 
aquele momento. Assim, a aprendizagem da leitura e da escrita requer, em 
especial, que a criança entenda como o sistema de escrita funciona, isto é, 
ela precisa compreender o princípio alfabético. Todavia, de acordo com 
Byrne e Fielding-Barnsley (1989), para a compreensão do princípio 
alfabético são necessários três fatores: 1) A consciência de que é possível 
segmentar a língua falada em unidades distintas; 2) a consciência de que 
essas mesmas unidades repetem-se em diferentes palavras faladas; e 3) o 
conhecimento das regras de correspondência entre grafemas e fonemas 
(MALUF, 2003, p.149). 
 A partir dessa citação, é possível afirmar que quando a criança inicia seu 
processo de alfabetização, ela precisa observar aspectos da linguagem de forma 
que perceba como o sistema de escrita funciona e desenvolva sua consciência 
fonológica, relacionando grafemas e fonemas. Trevisan et al (2011) também cita que 
o aprendizado da leitura requer algumas percepções e habilidades das crianças: 
Uma criança em fase de aprendizado de leitura deve percorrer certos 
caminhos que a conduzam a uma capacidade leitora fluente e eficiente. 
Alguns pré-requisitos são necessários: os processos de descobrir o 
princípio alfabético, manipular o código ortográfico e automatizar a 
descodificação de palavras. Há outros conhecimentos praticamente 
implícitos que contribuem para a formação de um leitor competente, a 
saber: ter a noção de que nós ocidentais escrevemos de cima para baixo, 
em uma folha de papel, no sentido da esquerda para a direita; saber 
identificar seu próprio nome escrito; ser capaz de lembrar e identificar as 
diferentes formas de uma única letra (na verdade, de todas as letras); 
perceber que os textos são serialmente encadeados por palavras que são 
separadas por espaços entre si; observar que há sinais gráficos de 
pontuação; dentre outros. Além dessas noções de caráter visual, temos que 
considerar pré-conhecimentos sobre a oralidade, os quais o aprendiz deve 
aprender a observar e aplicar de forma consciente, por exemplo: habilidade 
 
 
de rimar, de segmentar uma palavra em sílabas, de substituir sons, inverter 
sons (sílabas), de refletir sobre os sons das palavras (TREVISAN et al, 
2011, p.41-42). 
Portanto, é de suma importância que a criança participe de momentos em que 
possa observar como a linguagem é estruturada graficamente e perceber que a fala 
é constituída por sílabas e fonemas que são representados por grafemas. 
As experiências com palavras orais transformadas em código escrito se 
concretizam mediante a inserção da criança em um contexto (ambiente 
familiar e/ou escolar) que favoreça e oferte diversas fontes de linguagem 
oral, em primeiro lugar. O código oral é pré-requisito para o aprendizado do 
código escrito e deve ser devidamente explorado para servir de base rica 
para as descobertas do futuro leitor (TREVISAN et al, 2011, p.42). 
 A escola exerce um grande papel neste sentido, pois é importante que ela 
proporcione momentos orais que auxiliarão a criança no processo de alfabetização, 
como cita Lamprecht (2004): 
Sugere-se o trabalho com os sons em sala de aula não como um método, 
mas como um auxílio para a aquisição da escrita. Através de atividades que 
acessem a consciência fonológica, as crianças poderão demonstrar suas 
habilidades em manipular os sons, sendo incentivadas a refletir sobre os 
sons das palavras e a correspondência com o registro escrito 
(LAMPRECHT, 2004, p.191). 
 Trevisan et al (2011) também enfatiza a importância da oralidade para o 
processo de alfabetização. 
Explorar amplamente a linguagem oral da criança é essencial a fim de 
prepará-la para o contato com o mundo escrito. Oferecer textos (gêneros 
textuais) orais variados que fazem parte do mundo infantil serve como um 
“aquecimento” das estruturas cognitivas que serão reativadas no momento 
da alfabetização (TREVISAN et al, 2011, p.43). 
Em condições normais (saúde mental e física) as crianças ingressam no 
mundo das letras com a ajuda de suas experiências com a linguagem oral. 
O aprendizado da linguagem escrita é facilitado através do desenvolvimento 
da consciência fonológica pela criança, conforme um número de estudiosos 
acredita e busca evidenciar (TREVISAN et al, 2011, p.43). 
 Portanto, explorar a oralidade com as crianças é o primeiro passo que deve 
ser assumido pelos profissionais da educação, desde a educação infantil, para que 
quando a criança chegue aos anos iniciais, a aprendizagem da leitura e da escrita 
ocorra de forma mais significativa e eficaz. Conforme Maluf (2003), a linguagem 
escrita é mais complexa do que a linguagem oral e requer da criança um alto nível 
de abstração: 
Essas tarefas em ação no tratamento da linguagem escrita requerem um 
nível mais alto de abstração, elaboração e controle do que no tratamento da 
 
 
linguagem oral. O simples contato prolongado com a escrita não é suficiente 
para instalar na criança as habilidades de tratamento desse nível. É 
necessário um esforço do leitor aprendiz para colocar em ação as 
capacidades de controle intencional dos tratamentos linguísticos requeridos 
para a aprendizagem da escrita (MALUF, 2003, p.22). 
 Como a aquisição da leitura e escrita ocorre diferentemente da aquisição da 
oralidade, é preciso que o professor alfabetizador elabore estratégias pertinentes à 
faixa etária de seus alunos, para que eles percebam que a escrita é a representação 
gráfica da oralidade e que a fala é composta por diversos fonemas.  
O fato de a criança conseguir notar que as letras têm seu próprio som e 
forma e que as palavras faladas têm seu registro escrito são descobertas 
extremamente significativas para que ela desfrute do prazer em manipular 
os sons e em “desenhar” palavras ganhando experiência com atividades 
primordiais para aprender a ler e a escrever (TREVISAN et al, 2011, p.42) 
Scheeren (2012) afirma sobre a relevância da oralidade na educação infantil:  
Ler, escrever, compreender são capacidades que devem ser 
acompanhadas pelo desenvolvimento da oralidade. Em todos os níveis de 
ensino, em especial na Educação Infantil, as crianças necessitam ser 
incentivadas a falar. É imitando e falando que podem adquirir vocabulário e 
ampliá-lo, é trocando experiências com os demais que ampliam o seu 
mundo, a sua visão. Falar significa exercitar uma função que está se 
desenvolvendo, é aprimorar a aquisição da linguagem. Para a alfabetização, 
é fundamental a existência de um vocabulário amplo, o que deve pressupor 
um maior número de experiências da criança. Falar exercita a expressão de 
ideias e amplia o mundo mental (SCHEEREN, 2012, p.26). 
 Brandão e Rosa (2011) também defendem a ideia de proporcionar momentos, 
na Educação Infantil, de jogos e atividades orais que desenvolvam habilidades de 
consciência fonológica. Segundo Brandão e Rosa (2011, p.82),  
“as crianças do final da Educação Infantil se beneficiam bastante quando podem se 
engajar com atividades e brincadeiras que os levam a pensar nos pedaços sonoros 
das palavras”. 
Sendo assim, é possível afirmar que a abordagem de jogos e atividades 
envolvendo a oralidade são muito importantes para o processo de alfabetização, 
pois permitem a percepção e o desenvolvimento da consciência fonológica. 
 
2.4 A abordagem da consciência fonológica em turmas multisseriadas: 
educação infantil e 1º ano do ensino fundamental 
 
 
 Essa pesquisa abordou sobre a importância da oralidade e do 
desenvolvimento da consciência fonológica para o processo de alfabetização. 
Também, enfatizou que a consciência fonológica deve ser incentivada desde a 
educação infantil para que, quando a criança ingressar nos anos iniciais, o processo 
de alfabetização ocorra de forma mais eficaz.  
A educação infantil não possui o papel de preparar a criança para o ensino 
fundamental, mas quando a criança ingressa nos anos iniciais toda a “bagagem de 
habilidades e conhecimentos” adquiridos na educação infantil refletem nas suas 
aprendizagens posteriores.   
O professor de educação infantil possui responsabilidades diferentes do 
professor dos anos iniciais, pois a criança que frequenta a educação infantil não é 
como a que frequenta o ensino fundamental, ela possui habilidades, capacidades, 
interesses e necessidades diferentes. Então, como o professor pode conciliar tantas 
demandas se a turma for multisseriada, contendo crianças de educação infantil e 1º 
ano dos anos iniciais (em idade de 4 a 6 anos)? Que momentos e atividades podem 
ser realizadas com as turmas em conjunto para desenvolver a consciência 
fonológica?  
As escolas multisseriadas existem há muitos anos e, por mais urbanizado e 
industrializado que possa parecer nosso país, as escolas multisseriadas persistem 
até os dias de hoje. Possivelmente, essa organização foi o primeiro modelo de 
educação escolar, em que alunos de várias faixas etárias estudavam juntos no 
mesmo ambiente. Posteriormente, de acordo com Cardoso e Jacomeli (2010), nos 
centros urbanos, com o aumento do número de estudantes, as escolas dividiram os 
alunos por séries, porém nas vilas menores as turmas continuaram a ser 
multisseriadas: 
Nas últimas décadas do século XIX e início do século XX, nas regiões 
urbanas, as escolas primárias ou de primeiras letras foram substituídas 
pelos grupos escolares e ali se organizou um novo modelo escolar, 
graduado e seriado que se estende aos dias atuais. Nas vilas e aldeias, 
porém, continuava a funcionar a escola isolada, anteriormente denominada 
escola preliminar, que, no decorrer do tempo, foi unida de forma quase 
idêntica à dos grupos escolares. As então denominadas escolas reunidas 
mantinham na mesma sala 60 a 100 alunos sob a direção de um só 
professor que realizava o ensino, empregando o método misto (CARDOSO 
e JACOMELI, 2010, p.269). 
 
 
Podemos chamar multisseriadas tanto as escolas que possuem apenas uma 
turma para os anos iniciais, aglutinando na mesma sala crianças de 1º a 5º ano, 
quanto as escolas que separam as crianças em mais turmas, por exemplo: uma 
turma de educação infantil e 1º ano, outra de 2º e 3º anos e outra de 4º e 5º anos. 
Atualmente, no Brasil há 246.572 escolas, de acordo com o site do INEP, e, 
segundo os dados do censo escolar de 2011, 45.716 escolas são multisseriadas. 
Através desses dados é possível constatar a grande quantidade de escolas 
multisseriadas que ainda existem em nosso país. 
 Com certeza, uma turma multisseriada no século XXI ainda é um desafio 
para o professor, pois, além de possuir mais de uma turma, alunos heterogêneos em 
muitos aspectos (idade, necessidades, capacidades, interesse, entre outros), possui 
a exigência do mundo atual de formar alunos críticos, pensantes, capazes, 
questionadores, entre outros. 
Outro aspecto desafiador da turma multisseriada ocorre em relação aos 
tempos de aprendizagem, níveis de dificuldade das tarefas e metodologias de 
ensino diferenciadas para cada nível. A educação infantil e o 1º ano do ensino 
fundamental possuem planos de estudos diferentes, e mesmo que alguns conteúdos 
e habilidades se repetem, muitos são bem distintos. Crianças de quatro anos não 
possuem as mesmas capacidades e habilidades de uma criança de seis anos, não 
possuem o mesmo tempo de concentração, não se interessam pelas mesmas 
atividades em todos os momentos, necessitam de auxílio e atenção diferentes do 
professor. 
 Mesmo assim, a turma multisseriada possui aspectos positivos, dentre eles o 
compartilhamento de saberes, quando uns aprendem com os outros e no momento 
em que um aluno mais velho pode auxiliar o mais novo ou vice-versa. 
 Em turma multisseriada, de educação infantil (pré-escola) e 1º ano de ensino 
fundamental, o professor precisa, além de abordar os conteúdos básicos previstos 
para cada turma e desenvolver suas habilidades, estar atento às necessidades e 
particularidades da educação infantil, pois as crianças de pré-escola necessitam de 
mais cuidado e atenção, mais tempo de brinquedo livre e atividades lúdicas. Por 
 
 
isso, é um grande desafio para o professor atender turmas de modalidades 
diferentes da educação: educação infantil e ensino fundamental. 
 Um aspecto muito positivo da turma multisseriada envolvendo pré escola e 1º 
ano é que, segundo Adams et al (2006, p.31), “crianças de pré-escola e de primeira 
série estão na idade ideal para aprender a ler e a escrever”. Portanto, várias 
atividades envolvendo a oralidade e a habilidade de consciência fonológica podem 
ser trabalhadas com ambas as turmas, com níveis de complexidade diferentes. 
 Mesmo que o objetivo da educação infantil não seja preparar as crianças para 
os anos iniciais, numa turma multisseriada isso ocorre implicitamente no decorrer do 
ano, pelo fato de a criança de educação infantil observar e prestar atenção nas 
atividades do 1º ano e por participar de vários jogos envolvendo a oralidade. Pode 
ocorrer, inclusive, que uma criança de pré-escola se alfabetize antes de terminar a 
Educação Infantil por perceber que as letras do alfabeto, os grafemas, representam 
os sons que formam a fala, o que chamamos de consciência fonológica e o que 
significa que ela compreendeu o princípio alfabético. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
A metodologia utilizada nessa pesquisa é descritiva e qualitativa. Segundo 
Gonçalves e Meirelles (2004) apud Chemin (2012), a pesquisa qualitativa “trata da 
investigação de valores, atitudes, percepções e motivações do público pesquisado, 
com o objetivo principal de compreendê-los em profundidade; não tem preocupação 
estatística”. Também, esse projeto de pesquisa utilizará o método dedutivo, que 
segundo Chemin (2012), é aquele que parte de uma teoria de base para chegar a 
conclusões particulares. 
A obra de Adams et al (2006), intitulada “Consciência Fonológica em crianças 
pequenas”, baseada no programa de Lundberg, Frost e Peterson (1988) que foi 
desenvolvido na Suécia e na Dinamarca, apresenta alguns testes e dinâmicas que 
visam contribuir para o desenvolvimento da aquisição da consciência fonológica das 
crianças e auxiliar o trabalho de educadores que lecionam em turmas de 
alfabetização. 
Optou-se por realizar os testes e algumas atividades apresentadas neste livro, 
em uma turma multisseriada, que possui crianças de pré-escola A (4 anos), pré- 
escola B (5 anos) e 1º ano do ensino fundamental (6 anos), de uma escola em zona 
rural de um município do Vale do Taquari, com o objetivo de desenvolver a 
consciência fonológica de crianças, verificando possíveis avanços para e durante o 
processo de alfabetização. 
Para a coleta de dados e análise dos resultados de forma precisa, foram 
realizadas filmagens dos momentos de aplicação dos testes e sequência de 
dinâmicas. 
 
 
No mês de fevereiro, durante uma semana, foram realizados os testes de 
avaliação da consciência fonológica em grupo, sugeridos por Adams et al (2006), e, 
ao final dessa avaliação, foi possível perceber o nível de consciência fonológica das 
crianças. Segundo Adams et al (2006, p.141), “a pesquisa e a experiência têm 
demonstrado que esse tipo de testagem pode captar de forma satisfatória os níveis 
gerais de consciência fonológica das crianças pequenas”. 
Os testes de avaliação, aplicados na turma multisseriada, estão descritos 
abaixo e seu material de apoio está em anexo no final da monografia. A descrição e 
explicações das atividades foram adaptadas pela pesquisadora, mas conservam a 
ideia e a sequência estipulada no livro de Adams et al (2006). Para a avaliação da 
consciência fonológica das crianças, o livro apresenta a possibilidade de uma 
contagem de pontos após esses testes, sendo que cada acerto vale 1 ponto, e que a 
pontuação máxima para cada atividade são de 5 pontos. 
 Identificando rimas: O professor explica que duas palavras rimam quando 
possuem o mesmo som no seu final e estimula as crianças a pensarem em 
palavras que rimam (ex: o que rima com pato? Cueca? Chulé? Bela? Entre 
outros). Em seguida, apresenta uma folha contendo duas imagens que rimam 
(bola-mola, anzol-caracol) (ANEXO A), as explora oralmente e faz um risco 
ligando as palavras que rimam. Por fim, apresenta uma folha contendo dez 
imagens (ANEXO B) e, após apresentar o nome de cada figura, solicita que 
os alunos, individualmente, liguem as imagens que rimam (ADAMS et al, 
2006, p. 144). 
 Contando sílabas: Inicialmente, o professor mostra aos alunos como contar o 
número de sílabas de uma palavra, batendo palmas e pronunciando as 
seguintes palavras: balão, livro, pato, abelha, estrela, caneta, pé, pão, lã. Em 
seguida, o professor mostra uma folha contendo duas imagens (gato e jacaré) 
(ANEXO C) e problematiza: o que é isso? Agora digam o nome dessa figura 
sílaba por sílaba, quantas sílabas há?. O professor faz um risco para cada 
sílaba ao lado da imagem e repete a palavra apontando os riscos que 
correspondem ao número de sílabas. Por fim, apresenta uma folha contendo 
cinco imagens (ANEXO D), cita o nome de cada imagem e solicita que os 
 
 
alunos, individualmente, façam um risco para cada sílaba da palavra (ADAMS 
et al, 2006, p. 147). 
 Combinando fonemas iniciais: O professor apresenta uma folha com quatro 
imagens (ANEXO E), diz o nome de cada figura e enfatiza o fonema da 
primeira letra. Logo, solicita que as crianças identifiquem qual é a outra 
imagem que começa com o mesmo fonema e faz um risco ligando uma a 
outra. Por fim, o professor entrega uma folha (ANEXO F) para cada aluno e 
solicita que façam o mesmo com as dez imagens (ADAMS et al, 2006, p.151). 
 Contando fonemas: O professor apresenta uma folha com duas imagens 
(ANEXO G), diz o nome das imagens e solicita que as crianças identifiquem 
quantos fonemas possuem cada palavra, então faz um risco para cada 
fonema ao lado da mesma. Em seguida, apresenta uma folha com cinco 
imagens (ANEXO H) e solicita que as crianças marquem um risco para cada 
fonema da palavra (ADAMS et al, 2006, p.155). 
 Comparando o tamanho das palavras: O professor apresenta uma folha 
contendo quatro imagens (ANEXO I), diz o nome de duas das palavras e 
questiona: qual das palavras tem mais sons?. Em seguida, circula a palavra 
que possui mais sons. Faz-se o mesmo com as outras duas imagens e, por 
fim, entrega uma folha para as crianças contendo dez imagens (ANEXO J), e 
após dizer o nome delas, solicita que os alunos circulem as imagens cujas 
palavras possuem mais fonemas (ADAMS et al, 2006, p. 159). 
 Representando fonemas com letras: O professor apresenta uma folha 
contendo uma imagem (ANEXO K), diz o nome da imagem e escreve as 
letras ao lado da mesma. Depois, apresenta outra folha contendo cinco 
imagens (ANEXO L) e após dizer o nome delas, solicita que os alunos 
escrevam o nome delas ao lado (ADAMS et al, 2006, p.163). 
Após a realização destes testes (pré-testes), foi realizada uma sequência de 
dinâmicas (atividades, jogos e/ou brincadeiras) no período de dois meses (março e 
abril de 2015), que visavam desenvolver a consciência fonológica de crianças de 4 a 
6 anos de forma lúdica. Ao final desse período, os testes (pós-testes) foram 
realizados novamente, a fim de verificar possíveis avanços. 
 
 
A sequência de dinâmicas totalizou 30 encontros, os quais foram realizados 
todas as semanas, sendo desenvolvidos no máximo em quatro dias da semana, 
levando em consideração o fato de que em um dia da semana os alunos possuíam 
aulas diversificadas (inglês, alemão, educação física e informática) com professores 
especializados. 
Abaixo, está descrito o cronograma de dinâmicas que foram realizadas nos 30 
encontros com a turma multisseriada. Esse cronograma também é sugerido pelo 
livro “Consciência Fonológica em crianças pequenas” de Adams et al (2006) e será 
seguido rigidamente, conforme sua sequência estipulada para a turma de pré-
escola: 
1º encontro:  
Ouvindo sons 
Poesias, canções e versos 
 
2º encontro: 
Ouvindo sons 
Ouvindo sequências de sons 
Poesias, canções e versos 
 
3º encontro: 
Ouvindo sequências de sons 
Poesias, canções e versos 
Histórias rimadas 
 
4º encontro: 
Ouvindo sequências de sons 
Gato, mia 
Histórias rimadas 
 
5º encontro: 
Poesias, canções e versos 
Ouvindo sequências de sons 
Escondendo o despertador 
 
6º encontro: 
Escondendo o despertador 
 
 
Poesias, canções e versos 
Gato, mia 
 
7º encontro: 
Quem diz o quê? 
Histórias rimadas 
Enfatizando a rima por meio do movimento 
 
8º encontro: 
Histórias rimadas 
Sussurre seu nome 
Enfatizando a rima por meio da movimento 
 
9º encontro: 
Poesias, canções e versos 
Gato, mia 
Quem diz o quê? 
 
10º encontro: 
Poesias, canções e versos 
Sussurre seu nome 
Sem sentido 
 
11º encontro: 
Gato, mia 
Histórias rimadas 
Poesias, canções e versos 
 
12º encontro: 
Sem sentido 
Histórias rimadas 
Poesias, canções e versos 
 
13º encontro: 
Telefone sem fio 
Histórias rimadas 
Poesias, canções e versos 
 
 
 
 
14º encontro: 
Quem diz o quê? 
Você se lembra? 
Poesias, canções e versos 
 
15º encontro: 
Rima de palavras 
Telefone sem fio 
Histórias rimadas 
 
16º encontro: 
Sussurre seu nome 
Poesias, canções e versos 
Sem sentido 
 
17º encontro: 
Histórias rimadas 
Enfatizando a rima por meio do movimento 
Você se lembra? 
 
18º encontro: 
Sussurre seu nome 
Histórias rimadas 
Rima de palavras 
 
19º encontro: 
Sem sentido 
Poesias, canções e versos 
Gato, mia 
 
20º encontro: 
Você se lembra? 
Rima de palavras 
Poesias, canções e versos 
 
21º encontro: 
Histórias rimadas 
Ouvindo palavras e frases 
Batendo palmas para os nomes 
 
 
22º encontro: 
Poesias, canções e versos 
Telefone sem fio 
Você sabe rimar? 
 
23º encontro: 
Histórias rimadas 
Batendo palmas para os nomes 
Enfatizando a rima por meio do movimento 
 
24º encontro: 
Poesias, canções e versos 
Ouvindo palavras em frases 
Rimas de ação 
 
25º encontro: 
Poesias, canções e versos 
Ouvindo palavras em frases 
Você se lembra? 
 
26º encontro: 
Histórias rimadas 
Este navio está levando um(a)... 
Exercícios com palavras curtas e longas 
 
27º encontro: 
Poesias, canções e versos 
Sem sentido 
Pegue uma coisa da caixa 
 
28º encontro: 
Histórias rimadas 
Batendo palmas para os nomes 
Exercícios com palavras curtas e longas 
 
29º encontro: 
Poesias, canções e versos 
Rimas de ação 
O sucessor do rei (ou da rainha) 
 
 
30º encontro: 
Histórias rimadas 
Você se lembra? 
Exercícios com palavras curtas e longas 
A descrição de cada uma das dinâmicas, que foram citadas no cronograma 
acima, encontra-se em anexo (ANEXO M). 
Por fim, ao final desses encontros, foram realizados novamente os testes de 
avaliação de consciência fonológica, no final do mês de abril e início de maio, os 
mesmos que foram realizados no mês de fevereiro, a fim de perceber os avanços 
realizados pelas crianças, as possíveis dificuldades enfrentadas por elas e as 
intervenções necessárias para auxiliá-las a avançar no processo de 
desenvolvimento da consciência fonológica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
A presente pesquisa foi realizada numa turma multisseriada de uma escola 
municipal da zona rural de um município do Vale do Taquari, composta por onze 
crianças de 4 a 6 anos, sendo cinco crianças do 1º ano do ensino fundamental, três 
da pré-escola B e três da pré-escola A.   
Como toda turma heterogênea, essa turma possuía muitas diferenças, 
principalmente em relação à alfabetização, devido aos diferentes níveis de 
escolaridade. Dos cinco alunos do 1º ano do ensino fundamental, três já estavam 
alfabetizados no início da pesquisa (sujeitos C, D e E), enquanto que as crianças da 
pré-escola A (sujeitos I, J e K), que estavam iniciando seu primeiro ano de 
escolarização, não conseguiam manipular os sons da linguagem e nem representar 
letras. 
De acordo com a metodologia, a pesquisa consistiu em aplicar nessa turma 
pré-testes para observar o nível de consciência fonológica das crianças, 
posteriormente realizar dinâmicas durante 30 encontros para estimular essa 
habilidade e, por fim, aplicar pós-testes (iguais aos pré-testes), para verificar 
possíveis avanços. Para isso, foram utilizados os modelos apresentados na obra de 
Adams et al (2006) que, além dos testes, sugere também o cronograma de 
sequência de dinâmicas que foram realizadas com os alunos dessa faixa etária. 
 
4.1 Reflexões e considerações acerca dos pré-testes  
Os pré-testes foram aplicados no mês de fevereiro de 2015 e para que seus 
resultados fossem mais precisos, a pesquisadora fez a explicação da atividade de 
 
 
forma oral para o grande grupo, mas solicitou que os alunos os realizassem 
individualmente, sentados ao lado da pesquisadora. Enquanto um aluno realizava o 
teste, os demais exploravam materiais como livros, massinha de modelar, jogos, 
entre outros, enquanto esperavam pela sua vez de realizá-lo. Optou-se por realizar 
os testes dessa maneira porque alguns alunos costumavam copiar a atividade do 
colega, outros ainda não sabiam utilizar o lápis com destreza (crianças de 4 anos), 
não compreendiam os termos “circular” e “ligar” e também, para garantir que a 
criança compreendesse o que foi solicitado e para observar suas reações e falas 
frente às atividades, enriquecendo mais a pesquisa. 
Abaixo, descrita na tabela, está a pontuação alcançada pelos alunos durante 
os pré-testes realizados no mês de fevereiro. A pontuação máxima de cada teste  era 
de 5 pontos, sendo que cada um possuía cinco tarefas valendo 1 ponto cada. 
 
Tabela 1 – Pontuação dos pré-testes. 
Pré-Testes: IDENTIFICANDO RIMAS 
CONTANDO 
SÍLABAS 
COMBINANDO 
FONEMAS INICIAIS 
CONTANDO 
FONEMAS 
COMPARANDO O 
TAMANHO DAS 
PALAVRAS 
REPRESENTANDO 
FONEMAS COM LETRAS 
MÉDIA 
(PONTOS) 
Sujeito A 
Menino –1º ano 
2 3 5 0 4 0 2,3 
Sujeito B 
Menino –1º ano  
0 2 0 0 1 0 0,5 
Sujeito C 
Menina –1º ano 
5 4 5 5 5 5 4,8 
Sujeito D 
Menina –1º ano 
5 3 5 0 3 4 3,5 
Sujeito E 
Menina –1º ano 
5 4 3 3 2 5 3,6 
Sujeito F 
Menina – pré B 
2 4 1 0 1 0 1,3 
Sujeito G 
Menina – pré B  
2 3 5 0 2 0 2 
Sujeito H 
Menina – pré B  
1 2 2 1 2 0 1,3 
Sujeito I 
Menina – pré A  
0 1 1 1 3 0 1 
Sujeito J 
Menina – pré A 
0 1 0 2 2 0 0,8 
Sujeito K 
Menino – pré A  
0 2 1 0 3 0 1 
O teste “Identificando Rimas” (ANEXO B) foi aplicado no dia 23 de fevereiro 
de 2015 e consistia em ligar as imagens que rimassem: MÃO/PÃO, FADA/ESCADA, 
ANEL/PINCEL, LAÇO/PALHAÇO, PENTE/DENTE. Durante a testagem, foi possível 
 
 
perceber que as crianças alfabéticas ligaram corretamente e sem dificuldades todas 
as imagens, pois já conseguiam refletir sobre o som final das palavras.  
Houve duas meninas de 5 anos (sujeitos F e G) que acertaram somente as 
rimas que falaram em voz alta, atentando para o som final das palavras, porém as 
palavras que não falaram em voz alta ligaram incorretamente. As demais crianças 
ficaram muito mais focadas nas imagens do que nas palavras, ligando as imagens 
que julgavam ter alguma relação como: FADA com DENTE, LAÇO com PENTE, 
ANEL com PALHAÇO, entre outros.  
A partir dessas considerações, é possível concordar com Adams et al (2006, 
p.143), quando cita que “para apreciar a semelhança entre as palavras martelo e 
castelo, a criança precisa desviar sua atenção do significado das palavras para o 
seu som”, ou seja, para identificar a rima, a criança precisa focar sua atenção no 
som das palavras em vez de focar no seu significado. 
Essa habilidade de abstração, ou seja, de ignorar o significado da palavra ou 
imagem e refletir sobre seu som é uma ação que precisa ser desenvolvida, pois para 
as crianças que estão iniciando seu processo de escolarização essa habilidade ainda 
não está bem amadurecida, mesmo que a criança tenha tido contato com inúmeros 
versos e cantigas envolvendo rimas antes de ingressar na escola. Se a criança não 
foi estimulada a refletir sobre as rimas, dificilmente ela irá distingui-las no seu 
primeiro desafio de tentar encontrá-las e ligá-las. 
Percebeu-se a preocupação de algumas crianças em acertar todas as 
associações, como no caso do sujeito A, que ligava uma imagem e perguntava 
“profe, tá certo?”, e a pesquisadora respondia “faz do teu jeito, como tu acha que 
está certo” e o aluno ficava decepcionado, pois queria que ela desse as respostas 
para que ele não precisasse pensar sobre elas e para que acertasse tudo. 
Através deste teste foi possível perceber que a maioria das crianças que já 
frequentavam a escola, crianças de pré-escola B e 1º ano, obtiveram resultados 
mais significativos do que as crianças que estavam iniciando seu primeiro ano na 
pré-escola A. Acredito que essa coincidência tenha ocorrido devido ao fato de as 
crianças que já frequentavam a escola terem tido mais contato com histórias, versos 
e cantigas envolvendo rimas. 
 
 
O teste “Contando sílabas” (ANEXO D) foi realizado no dia 24 de fevereiro de 
2015 e consistia em fazer traços ao lado da imagem, de acordo com o número de 
sílabas das palavras: LÁPIS, ELEFANTE, JANELA, SOL, ARANHA. Para facilitar a 
separação em sílabas, foi solicitado que os alunos batessem palmas enquanto 
falavam o nome da imagem em voz alta. Um aspecto relevante dessa atividade foi o 
fato de que algumas crianças separavam as sílabas oralmente corretamente, porém 
não conseguiam contar quantas vezes haviam batido palmas e registravam o 
número de traços de forma incorreta.  
Assim, é possível perceber que, além de desenvolver a percepção de sílabas, 
é preciso que a criança desenvolva sua capacidade de contá-las mentalmente e 
registrá-las de forma correta. Também, é necessário realizar atividades de escuta e 
memorização para favorecer essa capacidade. 
Segundo McBride-Chang (1995), a consciência fonológica é extremamente 
dependente da capacidade cognitiva, da memória de curto prazo e da 
percepção da fala. Para realizar tarefas de consciência fonológica, é 
necessário perceber os segmentos da fala e guardá-los na memória por 
tempo suficiente para serem analisados e manipulados (TOFFOLI, 2008, 
p.48). 
A palavra SOL foi a que mais causou dúvidas na atividade, pois a grande 
maioria das crianças a pronunciava como se ela tivesse duas sílabas (so – u). O 
sujeito C, menina de 6 anos alfabetizada, questionou: “profe, é sol (uma palma) ou 
so-u (duas palmas)?”, mas por fim optou por separá-la em duas sílabas. A palavra 
ELEFANTE foi marcada por várias crianças como se tivesse três sílabas, sendo 
separada das seguintes formas: ele-fan-te, e-le-fante.  
Esse teste possibilitou refletir sobre a importância de desenvolver situações 
em que os alunos precisem separar palavras em sílabas, para que manipulem os 
segmentos que formam as palavras, percebendo que cada sílaba corresponde a 
uma unidade de um todo, ou seja, uma parte de uma palavra, e, ao mesmo tempo, 
contem o número de sílabas, conforme o número de palmas.  
O teste “Combinando fonemas iniciais” (ANEXO F) foi realizado no dia 25 de 
fevereiro de 2015. Nesse teste, a pesquisadora disse o nome das imagens (VASO, 
PORCO, LUA, BALÃO, REI, BOLA, VESTIDO, LÁPIS, PIANO, RATO) enfatizando o 
fonema inicial das palavras, e isso facilitou a compreensão da tarefa de ligar as 
imagens com fonemas iniciais iguais, principalmente por parte das crianças de 
 
 
educação infantil, que focavam muito mais sua atenção para a imagem do que para 
o nome da palavra, o que para as crianças que já compreenderam o princípio 
alfabético é mais fácil de ser percebido. Assim como ocorreu no teste “Identificando 
rimas”, algumas crianças ligaram as imagens que julgavam ter alguma relação, 
como BALÃO e REI, pois o rei pode segurar o balão, PORCO e RATO porque são 
animais, sem atentar para os fonemas e sim para o significado das imagens. 
Segundo Maluf (2003), a detecção de fonemas é mais difícil do que a de 
rimas e sílabas: 
Desde uma idade precoce as crianças são capazes de detectar unidades 
sonoras relativamente grandes como sílabas e rimas. Ao contrário, as 
crianças pequenas costumam achar a detecção de fonemas mais difícil, 
sendo essa habilidade geralmente dominada apenas na idade escolar, 
coincidindo, assim, com o início da instrução formal em leitura e escrita 
(MALUF, 2003, p.71). 
Novamente, foi possível observar uma facilidade maior por parte das crianças 
de 5 e 6 anos em realizar essa tarefa, pois provavelmente já vivenciaram mais 
oportunidades escolares de refletir sobre os fonemas, facilitando sua habilidade de 
identificá-los e compará-los. 
O teste “Contando fonemas” (ANEXO H), desenvolvido no dia 26 de fevereiro 
de 2015, foi o mais difícil de ser realizado pelos alunos, pois necessitava de muita 
atenção e habilidades de consciência fonológica para distinguir cada fonema da 
palavra. A grande maioria dos alunos acertou menos de duas das cinco palavras, e 
geralmente pensavam nas sílabas em vez de pensar nos fonemas. Apenas o sujeito 
C conseguiu marcar o número de fonemas corretamente, pois fechava os olhos e 
dizia a palavra em voz baixa, tentando visualizá-la de forma escrita para facilitar a 
contagem de fonemas. O sujeito D, menina já alfabetizada, confundiu alguns 
fonemas com sílabas, geralmente no final das palavras (u-r-so, s-a-ia). 
A partir desse teste, cabe considerar o que Maluf (2003) diz a respeito da 
consciência fonológica e da alfabetização: 
Na realidade, um grande número de estudos tem relatado que o 
desempenho das crianças pré-escolares, em determinadas tarefas de 
consciência fonológica, relaciona-se com o sucesso na aquisição da leitura 
e da escrita [...]. Além disso, outros estudos têm relatado que o treinamento 
da consciência fonológica pode exercer uma influência benéfica na 
aprendizagem da leitura e da escrita [...], sobretudo quando associado ao 
treinamento do reconhecimento das correspondências entre as letras e os 
sons [...] (MALUF, 2003, p.163). 
 
 
Ou seja, o sujeito C que acertou todos os fonemas se beneficiou do seu estar 
alfabetizado nesse teste, entretanto, Maluf (2003) também aponta estudos de que 
esse tipo de atividade contribui para a aprendizagem posterior de alfabetização. 
Portanto, a consciência fonológica facilita o processo de alfabetização e a 
alfabetização facilita o desenvolvimento da consciência fonológica. 
Já na realização do teste “Comparando o tamanho das palavras” (ANEXO J), 
também realizado no dia 26 de fevereiro, houve frequente intervenção da 
pesquisadora, pois palavras como VIOLA, VILA e CARTA eram facilmente trocadas 
por VIOLÃO, CASAS e ENVELOPE. Mesmo que, inicialmente, fora dito o nome das 
imagens, algumas crianças esqueciam e trocavam as palavras ditas pela 
pesquisadora por palavras consideradas mais fáceis para seu vocabulário.  
Nessa atividade, as crianças muitas vezes observavam mais o tamanho da 
imagem do que o tamanho da palavra e, para essas crianças, fazia-se a explicação 
de forma mais simples dizendo “olha para a boca da profe, qual palavra eu demoro 
mais para terminar de falar? SOLDADO/DADO”. Mesmo assim, muitas crianças 
continuavam prestando mais atenção no significado da palavra e no seu tamanho 
natural (ex: a imagem povo é maior que a imagem polvo). 
O teste “Representando fonemas com letras” (ANEXO L) foi realizado no dia 
27 de fevereiro de 2015 e propunha que a criança escrevesse o nome das imagens. 
Os sujeitos C e E acertaram a escrita correta de todas as palavras. O sujeito D 
apenas confundiu a letra C com o K na palavra COBRA, escrevendo KOBRA, algo 
muito comum nessa fase da alfabetização, já que o C e o K possuem o mesmo som. 
Como afirma Maluf (2003, p.150), “a partir do estágio alfabético, a criança precisa, 
ainda, enfrentar os problemas ortográficos, uma vez que o sistema de escrita não 
representa uma transição perfeita dos fonemas (não existe uma correspondência 
biunívoca e recíproca entre fonema e letra)”. 
Os sujeitos A e B acertaram a maioria das letras iniciais, concentrando sua 
atenção maior ao fonema inicial das palavras.  Os sujeitos I e K, alunos de 4 anos, 
não souberam representar letras, então fizeram riscos e sinais repetidos em todas 
as palavras. O sujeito F, menina de 5 anos, escreveu, na maioria das palavras, as 
letras presentes em seu nome, confirmando o que Maluf e Cardoso-Martins (2013) 
afirmam: 
 
 
As crianças começam a aprender sobre a língua escrita muito antes de irem 
para a escola. Desde o início dos anos pré-escolares, elas são capazes de 
distinguir a escrita de outras formas de representação gráfica e usam as 
formas convencionais das letras, sobretudo daquelas que aparecem em seu 
nome, em suas escritas inventadas ou espontâneas. Elas também 
aprendem sobre os nomes e/ou sons das letras e, eventualmente, dão 
mostras de compreender que a escrita representa a fala (MALUF; 
CARDOSO-MARTINS, 2013, p.82). 
A partir desse teste, pôde-se perceber que o sujeito G de 5 anos, estava na 
fase silábica, pois escreveu uma letra para cada sílaba e leu apontando com o dedo 
as letras. Sendo assim, é de suma importância enfatizar que a criança precisa, 
primeiramente, descobrir o princípio alfabético para, posteriormente, se tornar 
alfabetizada, pois ela precisa perceber que as letras representam os fonemas da 
linguagem. 
A primeira condição da aprendizagem da leitura neste sistema é descobrir o 
princípio alfabético, ou princípio de correspondência entre fonemas e 
grafemas, isto é, que os fonemas são representados graficamente por letras 
ou grupos de letras. Esta descoberta exige uma espécie de análise 
introspectiva da fala combinada à identificação de letras (MALUF; 
CARDOSO-MARTINS, 2013, p.22). 
Após os pré-testes realizados, pôde-se perceber que a maioria das crianças 
que frequentam a escola há mais tempo, ou seja, as crianças de 5 e 6 anos, 
possuíam mais facilidade em realizá-los, principalmente pelo fato de terem sido 
estimuladas e por terem explorado, em anos anteriores, atividades e brincadeiras 
envolvendo as rimas, sílabas e fonemas.  
Também, o fato de algumas alunas do 1º ano já estarem alfabetizadas 
facilitou a realização dos testes por parte delas, pois o estar alfabetizado dispara a 
habilidade de consciência fonológica. Conforme Maluf (2003, p.162), “os estágios 
iniciais da consciência fonológica contribuem para o desenvolvimento dos estágios 
iniciais do processo de leitura e estes, por sua vez, contribuem para o 
desenvolvimento de habilidades de consciência fonológica mais complexas”. 
Lamprecht (2004) também aborda sobre esse assunto e cita o que Adams 
(1990) afirma sobre isso: 
Adams (1990) pondera que é possível que certos níveis de consciência 
fonológica precedam a aprendizagem da leitura, enquanto outros mais 
avançados resultem dessa aprendizagem. Ou seja, a criança, antes de 
iniciar o processo de aquisição da escrita, já possui habilidades 
metafonológicas e, através do contato com a escrita, desenvolve outras 
capacidades e aprimora aquelas que já possui (LAMPRECHT, 2004, p.189). 
 
 
Portanto, a habilidade de consciência fonológica, além de contribuir para a 
aquisição da capacidade de leitura e escrita, é aprimorada a partir da alfabetização, 
o que possibilita a aprendizagem e a percepção de níveis de consciência fonológica 
mais complexos, que somente são desenvolvidos a partir do momento em que a 
criança se torna alfabética.  
Os alunos de 4 anos, que começaram a frequentar a escola neste ano, 
atentaram muito mais para as imagens do que para sua nomenclatura e para o que 
estava sendo solicitado que fosse feito. Outro ponto a ser considerado, em relação a 
essas crianças, é que a semana dos pré-testes foi realizada na segunda semana de 
aula deles na escola, então as habilidades motoras, como segurar o lápis por 
exemplo, estavam no seu início de desenvolvimento. 
 
4.2 Estimulando a consciência fonológica através do lúdico 
Após a semana dos pré-testes, iniciou-se o cronograma da sequência de 
dinâmicas, divididas em 30 encontros, apresentadas na metodologia e descritas em 
anexo, a fim de estimular o desenvolvimento da consciência fonológica das crianças. 
Essa sequência de dinâmicas, sugeridas por Adams et al (2006), consistia em, 
primeiramente, proporcionar momentos em que as crianças aprendessem a ouvir 
sons da natureza, do ambiente e feitos propositalmente, ou seja, para que a sua 
audição fosse estimulada, facilitando posteriormente a percepção dos sons 
correspondentes às letras. Depois, propunha atividades de percepção de rimas 
através de músicas, poesias, histórias e brincadeiras; atividades para exercitar a 
memória; percepção de sílabas e fonemas.  
Para desenvolver a audição seletiva, foram realizadas as seguintes dinâmicas 
de escuta: “Ouvindo sons”, “Ouvindo sequência de sons”, “Gato mia”, “Escondendo 
o despertador”, “Quem diz o quê?”, “Sussurre seu nome”, “Sem sentido”, “Telefone 
sem fio”, “Você se lembra?”. 
Para a percepção e exercitação de rimas, foram realizadas as seguintes 
dinâmicas: “Poesias, canções e versos”, “Histórias rimadas”, “Enfatizando a rima por 
meio do movimento”, “Rima de palavras”, “Você sabe rimar?”, “Este navio está 
levando um(a)...”, “Rimas de ação”.  
 
 
Para desenvolver a consciência de palavras e frases, foram desenvolvidas as 
dinâmicas “Ouvindo palavras em frases” e “Exercícios com palavras curtas e 
longas”. E para estimular a consciência de sílabas, foram desenvolvidas as 
dinâmicas “Batendo palmas para os nomes”, “Pegue uma coisa da caixa” e “O 
sucessor do rei (ou da rainha)”.  
Todas as dinâmicas descritas a seguir foram realizadas com as crianças no 
início das aulas, na formação de uma rodinha no tapete da sala de aula. Em cada 
dia foram realizadas três, sendo que uma mesma dinâmica foi feita mais de uma vez, 
em diferentes encontros. Elas foram iniciadas no dia 02 de março de 2015 e 
finalizadas no dia 24 de abril de 2015. 
No primeiro dia da realização da dinâmica “Ouvindo sons”, que consistia em 
ouvir sons que são produzidos pela natureza, trânsito, corpo, entre outros, os alunos 
tiveram dificuldade em se concentrar com os olhos fechados. Sempre que ouviam 
algum ruído, como o de um caminhão passando na rua, por exemplo, eles diziam 
que era o som do caminhão, mas para ter certeza espiavam-no pela janela.  
Na segunda vez em que essa dinâmica foi realizada, os olhos dos alunos 
foram vendados para que eles tentassem escutar sem ter a possibilidade de espiar 
com facilidade e, assim, começaram a se concentrar mais nos sons, sem a 
necessidade de visualizar o que os produzia. Durante essa atividade, foram ouvidos 
diversos sons como: pássaros, vento, ato de engolir, batimentos cardíacos, 
respiração, ar condicionado, caminhão, carro.  
A partir dessa proposta, que foi realizada nos encontros iniciais, pôde-se 
observar a dificuldade das crianças em conseguirem prestar atenção nos sons com 
a ordem de fechar os olhos. Entretanto, com as vendas, essa habilidade já foi 
aprimorada, pois começaram a perceber que de olhos fechados conseguiam escutar 
melhor e se concentraram para distinguir o que produzia o som ouvido.  
A dinâmica “Ouvindo sequências de sons” consistia em fazer uma sequência 
de sons propositais para as crianças descobrirem, também de olhos fechados. Na 
primeira vez que se realizou essa dinâmica, a pesquisadora procurou fazer sons 
considerados fáceis, como: assobiar, bater palmas, bater os pés, estalar os dedos, 
tossir. Já posteriormente, incrementou a atividade com outros sons e objetos como: 
 
 
tesoura (som de cortar), caneta (som do clic), flauta, chocalho, chave, grampeador, 
lixa, papel (som de amassar), apontador, velcro, caixinha de música, porta (som de 
abrir e fechar), sopro e espirro, sacola (som de amassar), entre outros.  
Nessa dinâmica, determinados sons produziram dúvidas nas crianças em 
relação ao seu nome: em vez de dizerem sopro, disseram “vento”, “chocalho” era 
“pandeiro”, “espirro” era “gripe”, mas sempre que questionadas novamente, 
acertavam o nome correto. Também, como variação dessa atividade, foram feitos 
sons de objetos colocados dentro de um saco colorido, para que os alunos não 
tivessem a possibilidade de espiar e para que se concentrassem no que produzia 
determinado som, exercitando de forma mais efetiva sua audição, concentração e 
raciocínio, para relacionar o som ao que o produzia, sem ter a chance de conferir 
espiando. 
A partir dessas duas dinâmicas realizadas, é possível concordar com o que 
Adams et al (2006, p.35) diz sobre a habilidade de escuta: “escutar sons que não 
sejam da fala é relativamente fácil e natural para as pessoas, desde que prestem 
atenção. Aqui reside o principal motivo para que os Jogos de Escuta sejam os 
primeiros: introduzir as crianças na arte de ouvir ativa, atenta e analiticamente”. 
Portanto, a partir dessas dinâmicas iniciais envolvendo a escuta de sons da natureza 
e do ambiente, produzidos por objetos e pelo corpo, as crianças puderam 
desenvolver sua escuta atenta, aprimorando sua capacidade de prestar atenção aos 
sons, o que possivelmente facilitará a percepção dos sons da fala. 
A dinâmica “Poesias, canções e versos” propunha apresentar aos alunos 
poesias, canções ou versos que tivessem rimas, para que as crianças aprendessem 
a prestar atenção no final das palavras, descobrindo os sons iguais das palavras. A 
partir dessa atividade foram propostos muitos versos e cantigas já conhecidos pelos 
alunos, facilitando a participação dos mesmos, mas também versos novos.  
Versos, poesias ou cantigas exploradas: Hoje é domingo; Um, dois, feijão 
com arroz; Uni duni tê; Infância (Sônia Miranda), Jacaré (José Paulo Paes); A casa e 
o seu dono (Elias José); Quem cochicha o rabo espicha; Mindinho, seu vizinho; 
Suco gelado; O cravo brigou com a rosa; Escravos de Jó; O doce perguntou para o 
doce; Você sabia que o sabiá; O pato pateta; entre muitos outros. A partir dessa 
proposta, as rimas foram exploradas de diferentes formas, algumas vezes 
 
 
cochichando-as, gritando-as, entoando-as, estalando os dedos, batendo um dedo na 
palma da mão, fazendo sinal de batida de ritmo. Mas sempre antes de marcar a rima 
com esses sons e formas, os alunos eram questionados sobre as rimas que 
percebiam e quais eram os pares de palavras que rimavam. 
Essa atividade foi explorada diversas vezes com os alunos, pois foi proposta 
no cronograma dos encontros quase todos os dias. Acredito que foi de suma 
importância explorar com frequência a habilidade de perceber rimas para que os 
alunos aprendessem a prestar atenção no som final das palavras e descobrissem 
quais eram semelhantes. 
Os alunos gostaram muito de ouvir e recitar poesias, canções e versos e foi 
possível perceber que as crianças gostam de brincar com palavras. Durante outros 
momentos do dia, principalmente no momento de brincar livremente, as crianças 
recitavam os versinhos, cantigas e poesias já explorados anteriormente durante a 
dinâmica da pesquisa. Também, alguns pais desses alunos comentaram o quanto 
eles estavam cantando e recitando versos em casa.  
À medida que essa dinâmica se repetia no decorrer dos dias, pôde-se 
perceber que as crianças iam avançando no seu conhecimento e habilidade de 
distinguir rimas, pois as identificavam com mais facilidade. Conforme Maluf (2003, 
p.73), “a consciência das rimas e das aliterações, que as crianças adquirem antes 
de serem alfabetizadas, tem uma importante influência no seu eventual sucesso na 
aprendizagem da leitura e escrita”. 
Na dinâmica “Histórias rimadas”, a proposta era a leitura de diversas poesias, 
poemas e histórias com rimas. Livros explorados: “Poemas para brincar” de José 
Paulo Paes, “Não confunda” de Eva Furnari, “Um pouco de tudo” de Elias José. A 
leitura desses livros e poesias foi realizada de forma a evidenciar as rimas (lendo as 
rimas em voz mais alta, mais baixa, com entonação, entre outros). Após a leitura da 
história, os alunos eram questionados sobre as palavras que eles escutavam que 
rimavam. Durante as primeiras vezes em que essa atividade foi realizada, os alunos 
do 1º ano, principalmente os já alfabetizados, eram os que mais contribuíam com 
falas dizendo quais palavras rimavam. Entretanto, nas demais vezes em que essa 
proposta foi feita, mais alunos participaram e demonstraram avanço em relação à 
percepção de rimas.  
 
 
Conforme Gardner apud Pereira (2002): 
Embora nem todos sejam poetas, possuímos tal sensibilidade. Ora, se os 
processos mentais pelos quais os poetas passam, aqui incluindo percepção 
sobre a realidade, extração de sensações acerca da mesma e 
concretização de imagens que se traduzem em palavras, põem em 
funcionamento as operações centrais da linguagem, não há como 
desconsiderar tal expediente no circuito escolar, já que ele pode oferecer 
benefícios ao desenvolvimento das potencialidades linguísticas do 
educando (PEREIRA, 2002, p.78). 
Ou seja, as poesias e histórias rimadas precisam ser trabalhadas nas escolas, 
pois elas possibilitam que as crianças desenvolvam suas potencialidades linguísticas 
e sua sensibilidade. 
A dinâmica “Gato mia” foi muito bem recebida pelos alunos, que gostaram 
muito de tentar descobrir, através da audição, onde o colega estava e como ele 
estava pela sala de aula. Algumas crianças tiveram facilidade em descobrir a 
localização e posição do colega, mas outros tiveram mais dificuldades, muitas vezes 
dizendo lugares opostos ao que ele se encontrava. Em algumas situações, alguns 
alunos que estavam no círculo assistindo davam dicas ou diziam a localização do 
colega, principalmente quando quem tentava descobrir era uma criança de 4 anos.  
Algo interessante que aconteceu no dia 10 de março foi que o sujeito K, que 
tentava descobrir onde o colega estava, disse: “embaixo da mesa”, o que estava 
correto, mas ao ser questionado sobre como esse colega estava, ele disse “em pé”, 
e a pesquisadora disse: “será que o colega consegue ficar em pé embaixo da 
mesa?”. Essa atividade, além de desenvolver a escuta seletiva e sensível, 
desenvolve outras noções como de localização e posição, pois os alunos 
precisavam refletir sobre como é possível se posicionar em determinados lugares da 
sala.  
Um aspecto que chamou a atenção durante essa dinâmica foi que, mesmo 
quando a criança não identificava o lugar em que o colega estava, ao abrir os olhos, 
ela olhava para a direção em que ele se encontrava. Isso demonstra que a criança 
sabia de onde vinha o som produzido pelo colega, mas teve dificuldade em dizer a 
localização do mesmo, por não ter a noção espacial bem desenvolvida. Sempre que 
as crianças abriam os olhos para descobrir se acertaram ou não a localização do 
colega, elas soltavam gargalhadas, demonstrando que estavam se divertindo, e 
 
 
alguns diziam: “ah, tu tava ali!”, ou batiam a mão na cabeça como se quisessem 
dizer “ih, errei!”.  
Nas primeiras vezes em que essa atividade foi realizada, as crianças se 
escondiam em lugares da sala em que sabiam que o colega vendado não 
conseguiria vê-las, mesmo espiando. Porém, à medida que essa brincadeira ia 
sendo feita no decorrer dos encontros, os alunos de olhos fechados, que deveriam 
localizar o colega pela sala, não tentavam mais espiar; então as demais crianças 
começaram a se localizar em diferentes ambientes da sala, sem a necessidade de 
se esconder completamente, ampliando a possibilidade de locais para se posicionar 
e dificultando, de certa forma, a identificação do mesmo por parte do aluno de olhos 
fechados, que tinha mais opções de locais para identificar o colega. 
A pesquisadora também participou algumas vezes dessa brincadeira e 
constatou o quão difícil é identificar de onde vem o som produzido pelo aluno e de 
como ele se encontra posicionado, pois a sala de aula é ampla e é difícil identificar 
exatamente de onde vem o som. Mesmo assim, as crianças se saíram muito bem e 
muitas descobriam a localização correta do colega, o que confirma que com a 
repetição dessa brincadeira, a habilidade de escuta foi sendo aprimorada. 
A dinâmica “Escondendo o despertador” exigia muito silêncio e concentração, 
pois ouvir o TIC TAC dos ponteiros não era fácil. Na primeira vez em que foi 
desenvolvida, optou-se por esconder o despertador na mão dos alunos, que 
estavam em círculo com as mãos para trás, para que o aluno que estava no meio do 
círculo tentasse descobrir com quem o despertador estava. Foi feita essa variação 
para facilitar a audição do TIC TAC do relógio, pois como a sala de aula é ampla, 
encontrar o despertador escondido seria mais desafiador. 
Após realizar essa dinâmica dessa maneira, o despertador foi escondido pela 
sala e, como se suspeitava, foi muito mais desafiador, pois o som do TIC TAC era 
omitido pelos sons da natureza e dos próprios alunos se movimentando. Para que 
eles encontrassem o despertador, a pesquisadora precisou dar dicas dizendo quente 
(perto) e frio (longe), mas, mesmo assim, essa busca foi bastante difícil e, quando o 
encontraram, ficaram muito empolgados e pediram “vamos brincar de novo?”. 
 
 
A dinâmica “Quem diz o quê?”, que propunha que os alunos associassem os 
animais aos sons que emitem, foi realizada com facilidade pelas crianças, pois todas 
residem no interior, conhecem e mantêm contato com vários animais dos que 
também faziam parte da brincadeira. Inicialmente, cada criança deveria retirar um 
animal de brinquedo do saco e dizer o seu nome e o som que produz, em seguida, 
eram questionados sobre quais eram os animais que mugiam, miavam, latiam, entre 
outros, e eles iam apontando e mostrando os animais de brinquedo conforme a 
pergunta que era feita. 
Para variação dessa dinâmica, os animais foram apresentados através de 
imagens e a partir de uma história. A história foi usada da seguinte forma: enquanto 
a pesquisadora contava “A joaninha preguiçosa” de Sheridan Cain, ia questionando 
os alunos sobre que espécie de animal estavam visualizando, qual o som emitido 
por ele e também, em outro momento, ao invés de ler o nome do animal que 
aparecia no decorrer da história, a pesquisadora emitia o seu som. 
A dinâmica “Enfatizando a rima por meio do movimento” foi explorada a partir 
de várias músicas infantis, algumas conhecidas como “Um, dois, feijão com arroz”, 
“Cai cai balão”, “O sapo não lava o pé” e outras desconhecidas como “Uni duni tê”, 
mas que foram aprendidas com facilidade pelas crianças, que logo perceberam as 
palavras que rimavam.  
Na primeira vez em que essa dinâmica foi feita, as crianças precisavam que a 
pesquisadora dissesse quando a mão deveria ser escondida, pois como eles já 
conheciam essa brincadeira como “Pimponeta”, em que só precisavam esconder a 
mão na última palavra da cantiga, esqueciam que era para esconder a mão a cada 
nova rima que surgia ao cantar. Nas demais vezes em que essa dinâmica foi feita, 
as crianças logo percebiam quando precisavam esconder a mão e, se não 
percebiam, a pesquisadora dava mais uma batidinha na mão que deveria ser 
escondida, ou as demais crianças ajudavam os colegas dizendo quando deveriam 
colocá-la para trás. Essa proposta vai ao encontro do que Belintane (2013) diz sobre 
ritmo e rima: 
A parlenda associa ritmo, rima a um efeito de encadeamento em que 
algumas palavras constituem uma espécie de coesão pelo sentido, mas o 
efeito geral é sempre de nonsense, ou seja, de produzir uma repetição 
significante sem se importar com o sentido. A intenção da brincadeira é 
 
 
realçar a capacidade de memorizar seguindo o ritmo ou, então, uma 
sequência de eventos (BELINTANE, 2013, p.130). 
Na dinâmica “Sussurre seu nome” os alunos deviam sussurrar seu nome 
enquanto um colega, no centro do círculo e vendado, tentava localizar e abraçar o 
colega cujo nome a pesquisadora havia cochichado em seu ouvido anteriormente. 
Alguns alunos tiveram facilidade em encontrá-lo, outros tiveram um pouco mais de 
dificuldade, pois alguns dos colegas escolhidos sussurravam seu nome de forma 
muito baixa, camuflando-se entre os demais sussurros. Para auxiliar esses alunos, a 
pesquisadora acompanhava-os para chegar mais perto de cada criança para 
conseguir ouvir os cochichos e encontrar quem devia abraçar.  
A dinâmica “Rima de palavras”, que consistia em dizer uma palavra que 
rimasse com a que a pesquisadora havia dito, foi realizada com mais facilidade 
pelas crianças de 5 e 6 anos, porém, as crianças de 4 anos também tentavam 
encontrar no seu vocabulário uma palavra que rimasse com a palavra sugerida, e 
quando não encontravam, eram incentivadas a continuar pensando ou recebiam 
alguma dica dos colegas.   
Durante essa proposta, foi possível observar que palavras terminadas em ÃO 
(mão, pão, sabão, avião, coração, cão, etc), ATO (gato, pato, rato, mato, etc), EL/ÉU 
(papel, pastel, anel, pincel, chapéu, etc) e É (pé, chulé, picolé, balé, etc), eram as 
consideradas mais fáceis pelas crianças, pois possuem um acervo maior de 
possibilidades de palavras. Porém com as palavras como ESCADA, ELEFANTE, 
AMARELO, FUTEBOL e VERMELHO, as crianças precisavam pensar mais para 
descobrir palavras que rimassem. Algo que foi possível detectar nessa dinâmica é 
que, muitas vezes, surgiam palavras sem significado ou palavras inventadas pelas 
crianças para rimar (ex: elefante – ante, amarelo – elo, chapéu - quel). Adams et al 
(2006), durante a explicação dessa brincadeira na sua obra diz: 
Não espere que as crianças pratiquem este jogo como um adulto o faria. 
Muitas de suas rimas serão palavras sem sentido (inventadas); [...]. Isso 
não é problema porque o propósito de exercitar a rima é fazer com que as 
crianças, antes de mais nada, prestem atenção aos sons da fala (ADAMS et 
al, 2006, p.56). 
Através disso, é possível perceber que, mesmo a criança falando palavras 
sem sentido, ela está tentando pensar na forma da palavra, ou seja, está refletindo 
metalinguisticamente. Adams et al (2006, p.35) cita que “ao direcionar a atenção das 
 
 
crianças para a estrutura sonora das palavras, o jogo de rimas promove sua 
consciência de que a fala não tem apenas significado e mensagem, mas também 
uma forma”.  
Outro ponto a ser destacado nessa dinâmica de rimas é que algumas 
crianças tinham dificuldade em detectar rimas para algumas palavras, então 
focavam sua atenção para o último fonema da palavra, por exemplo: pregO – 
martelO (ambas terminam com a letra o), escadA – balA, fadA - carA (todas 
terminam com a letra a). Isso demonstra que algumas crianças estavam refletindo 
sobre o fonema final e não sobre as rimas. 
Na dinâmica “Você se lembra?”, os alunos deveriam ouvir uma sequência de 
ordens e após executá-las, exercitando sua concentração e memorização. Na 
primeira vez em que essa dinâmica foi desenvolvida pela pesquisadora, ela disse 
apenas três ordens (ex: levante-se, dê três pulos e diga oi), sendo que a maioria das 
crianças a realizaram com bastante facilidade. Nas demais vezes, a pesquisadora 
acrescentou mais ordens (ex: fique de joelhos, coloque a mão na cintura, assovie, 
bata palmas, sente), desafiando os alunos a memorizarem e executarem mais 
ordens. 
Durante esses desafios com mais ordens, foi possível perceber que algumas 
crianças iniciavam fazendo o que foi ordenado, mas pela terceira ordem esqueciam-
se o que deveriam fazer e perguntavam o que mais a pesquisadora havia dito. 
Outros realizavam a primeira ordem e não lembravam mais o restante. A partir disso, 
foi possível perceber que algumas crianças não conseguem executar tarefas quando 
estas incluem muitas ordens, mas que essa prática deve ser desenvolvida na 
escola, para que elas desenvolvam sua escuta atenta, memória e compreendam e 
sigam ordens verbais 
A dinâmica “Telefone sem fio” foi uma brincadeira que gerou bastantes 
gargalhadas, pois muitas vezes as palavras e frases iniciadas pela pesquisadora e 
crianças saíam bem diferentes ao final da brincadeira. Exemplos: “hoje estava 
chovendo = chovendo”; “alfabeto = Beto”; “a Páscoa está chegando = cachorrinho”; 
“gato gosta de tomar leite = eu gosto de tomar leite”; “eu gosto de vir para a escola = 
hoje é dia de escola”.  
 
 
As crianças gostaram de participar dessa dinâmica e demonstraram mais 
facilidade em cochichar apenas uma palavra para os colegas, pois quando 
cochichavam frases, muitas iam se modificando no decorrer de sua passagem pelas 
crianças. 
A dinâmica “Sem sentido” propunha que a pesquisadora dissesse versinhos e 
cantigas conhecidas pelas crianças, porém com ordem diferente ou troca de 
palavras, para que elas percebessem o que estava diferente. Exemplos (em grifo as 
palavras trocadas): “Ovo choco, galinha choca, chocou o ovo, saiu pulando, feito 
pipoca”; “A rosa brigou com o cravo, em cima de uma sacada”; “Quem cochicha o 
rabo estoura, quem namora o rabo estica”; “Hoje é domingo, pé de cachimbo, 
cachimbo é de barro, bate no carro”; entre outros. 
Quando a pesquisadora dizia um desses versinhos trocados ou diferentes, as 
crianças logo diziam “não é assim!” e, em seguida, diziam como era o versinho da 
forma conhecida. Outras crianças riam, pois achavam as trocas das palavras 
engraçadas. Essa dinâmica contribuiu para que as crianças diferenciassem o que 
esperavam ouvir do que ouviam. 
A dinâmica “Batendo palmas para os nomes” foi um pouco modificada pela 
pesquisadora e proposta de duas formas. Como primeira forma, ao invés de cantar a 
música sugerida por Adams et al (2006) “Come, come, come, me diga qual é seu 
nome?” ela optou em cantar “Nome, nome, nome, me diga qual é seu nome?” 
batendo com as mãos nas pernas. Quando a música terminava, ela apontava para 
algum aluno que dizia seu nome, e em seguida, todos separavam esse nome em 
pedacinhos (sílabas), batendo palmas e dizendo em quantas vezes o nome podia 
ser dividido, e assim sucessivamente até todos os alunos participarem. Como 
segunda forma, a pesquisadora chamava o nome de um aluno, que individualmente 
deveria separar seu nome em pedacinhos, com o auxílio das palmas, e dizer em 
quantas vezes o havia separado. 
A maioria dos nomes possuía duas ou três sílabas, e isso foi percebido pelos 
alunos enquanto a brincadeira, desenvolvida da primeira forma, ia sendo realizada. 
Houve algumas dúvidas, por parte das crianças, em relação à separação do nome 
de uma aluna, pois eles queriam separá-lo em três sílabas sendo que o nome só 
possuía duas sílabas. Essa dúvida surgiu devido ao fato de o nome possuir uma 
 
 
consoante sem uma vogal posterior, mas com som de consoante-vogal. Nome da 
criança: CVC-CC; e as crianças dividiam CV-C-CC (C=consoante, V=vogal). 
Toffoli (2008, p.27) evidencia a importância de brincar com sons, sílabas e 
palavras, quando diz que “em caráter preventivo, atividades que incentivem a 
criança a brincar com os sons, sílabas e palavras podem prevenir possíveis 
dificuldades, pois baixos níveis de consciência fonológica podem influenciar 
negativamente o desenvolvimento da escrita”. 
A dinâmica “Ouvindo palavras em frases”, que propunha que as crianças 
ouvissem uma frase e apresentassem um cartão colorido para cada palavra ouvida, 
foi realizada, nas suas primeiras vezes, com frases curtas de três palavras (ex: viajei 
de avião; fui ao mercado; eu amo bolo; caí no poço; entre outras). Nos outros 
momentos em que essa dinâmica foi realizada, a pesquisadora acrescentou frases 
mais extensas, possuindo quatro ou cinco palavras (ex: o gato bebe leite quente; a 
galinha bota ovo; eu estou com muito sono; minha bota está furada; entre outros).  
A primeira criança solicitada a representar a frase de quatro palavras com 
fichas, “o gato bebe leite”, não separou o primeiro artigo do substantivo, colocando 
apenas uma ficha para “o gato”, então, após terminar de colocar as fichas, a 
pesquisadora interveio e explicou que o “o” deveria receber uma ficha separada do 
“gato”. Sendo assim, os demais alunos que ouviram a explicação, no seu momento 
de colocar as fichas, lembraram-se de separar o artigo do substantivo, sendo que 
ninguém mais demonstrou essa dúvida. Maluf (2003)cita que a capacidade de 
segmentar a linguagem em palavras chama-se consciência lexical: 
A consciência lexical diz respeito à habilidade para segmentar a linguagem 
oral em palavras, considerando tanto aquelas com função semântica, ou 
seja, que possuem um significado independente do contexto (tais como: 
substantivos, adjetivos, verbos) quanto aquelas com função sintático-
relacional, e que, portanto, adquirem significado apenas no interior das 
sentenças (como: conjunções, preposições, artigos) (MALUF, 2003, p.76-
77). 
Nessa dinâmica também houve momentos em que algumas crianças que, 
além de observar o número de palavras, separavam algumas palavras em sílabas. 
Por exemplo: a pesquisadora disse “tomei água gelada” e a criança pegou as fichas 
da seguinte maneira: tomei (1ª ficha) água (2ª ficha) ge (3ª ficha) la  (4ª ficha) da (5ª 
ficha). Ao invés de pegar três fichas, a criança pegou cinco fichas, pois separou a 
 
 
palavra gelada em sílabas. Nesses momentos, a pesquisadora intervinha e auxiliava 
a criança a ler a frase apontando com o dedo as fichas coloridas correspondentes a 
cada palavra. 
A dinâmica “Rimas de ação” consistia em distribuir aos alunos fichas com 
imagens que representassem ações contendo os sufixos ANDO, ENDO, INDO (ex: 
dançando, pulando, chovendo, comendo, dormindo, subindo). Em seguida, a 
pesquisadora dizia uma frase (ex: o menino está nadando) e solicitava que os 
alunos olhassem para suas fichas e levantassem a que rimava com a palavra 
“nadando”.  
Na primeira vez em que essa atividade foi realizada, os alunos não 
conseguiam refletir sobre o sufixo da palavra dita pela pesquisadora, então 
levantavam uma de suas fichas e perguntavam se estava certo. Durante essa 
brincadeira, a pesquisadora teve de intervir constantemente, auxiliando os alunos a 
analisarem suas fichas em busca de uma que rimasse com o que ela havia dito.  
Na segunda vez, as crianças já demonstraram melhor compreensão da 
proposta e a pesquisadora não precisou intervir tanto, pois muitas crianças 
conseguiram relacionar a suas fichas com a palavra dita por ela. 
A dinâmica “Você sabe rimar?” consistia em apresentar versinhos e frases 
para as crianças completarem com palavras que rimassem. Como variação dessa 
proposta, a pesquisadora criou fichas lacunadas com frases para que as crianças 
preenchessem as lacunas. Como a maioria das crianças ainda não estavam na 
hipótese alfabética de escrita, a pesquisadora leu a frase em voz alta para todos e 
apresentou algumas possibilidades de respostas para que as crianças descobrissem 
qual rimava e, assim, completassem a lacuna da frase. Exemplos de frases usadas: 
Vi um gato usando um ____ (sapato); A minhoca adora comer ____ (pipoca); Lave o 
balão com ____ (sabão).  
As crianças demonstraram facilidade em encontrar palavras que rimassem 
com as frases, pois as muitas dinâmicas envolvendo rimas, já desenvolvidas nos 
outros encontros, contribuíram muito para que essa habilidade estivesse 
aprimorada. 
 
 
Para a dinâmica “Este navio está levando um(a)...”, a pesquisadora fez a 
dobradura de um barquinho de papel, na frente dos alunos, e contou uma história 
dizendo que havia um navio navegando pelo alto mar, carregando muitas coisas. 
Então disse: “este navio está levando um melão”, e entregou o barquinho de papel a 
uma criança e solicitou que ela dissesse “o navio está levando...” e escolhesse uma 
palavra que rimasse com “melão”. E assim, sucessivamente, envolvendo outras 
palavras e rimas. 
Como essa brincadeira foi realizada durante os últimos encontros, as crianças 
já estavam craques em rimas e a realizaram com muita facilidade. Algumas das 
palavras ditas pela pesquisadora foram: melão, papel, sapato, uva, rainha, rolo, laço. 
Na dinâmica “Pegue uma coisa da caixa” as crianças deveriam retirar um 
objeto da caixa ou saco e dizer o nome do mesmo. Em seguida, todos deveriam 
separar a palavra em sílabas, batendo palmas, e dizer a quantidade contada. A 
pesquisadora se preocupou em escolher objetos que tivessem desde uma sílaba até 
quatro sílabas, para que houvesse diferentes possibilidades de separação de 
palavras.  
Dentre os objetos de uma sílaba, a pesquisadora colocou a imagem SOL, 
para observar se os alunos iriam dividi-la em duas sílabas como fizeram nos pré-
testes. Não houve dúvidas, todos dividiram-na em duas sílabas e, quando a 
pesquisadora mostrou que sol era monossílaba, os alunos estranharam, mas logo 
perceberam que ela deveria ser dita mais rapidamente, batendo apenas uma palma. 
A dinâmica “Exercícios com palavras curtas e longas” propunha que as 
crianças descobrissem qual das palavras ditas pela pesquisadora era a mais longa. 
Para isso, a pesquisadora dizia duas palavras e questionava qual palavra era a 
maior, e assim que os alunos respondiam, ela escrevia as palavras no quadro e 
contava o número de letras, juntamente com os alunos, para verificar se a hipótese 
inicial deles estava certa. 
Essa atividade foi realizada com facilidade pelos alunos, porém pôde-se 
perceber que os do 1º ano eram os que mais participavam e eram os primeiros a 
dizer a palavra que julgavam ser maior, assim que a pesquisadora havia dito as 
 
 
duas palavras. Dentre os pares de palavras ditas pela pesquisadora estavam: 
boi/formiga, casa/casinha, elefante/gato, carro/ambulância. 
A dinâmica “O sucessor do rei (ou da rainha)” propunha que quem estivesse 
usando uma coroa dissesse uma ordem com um verbo com sufixo: ando, endo ou 
indo, ou seja, uma palavra-ação enfatizando o ritmo da separação das sílabas da 
palavra (exemplo: mar-chan-do). Os alunos gostaram muito de imaginar que eram 
rei ou rainha e de dar ordens aos seus colegas. As ordens que mais apareceram foi 
pulando, dançando e abraçando. 
Durante o desenvolvimento dessas dinâmicas e com o passar dos encontros, 
foi possível observar o avanço da maioria das crianças em relação à escuta seletiva, 
habilidade em rimas e separação de sílabas. Conforme Lamprecht (2004), a 
construção da consciência fonológica ocorre de forma semelhante na maioria das 
crianças: 
A construção do sistema fonológico dá-se, em linhas gerais, de maneira 
muito semelhante para todas as crianças, e em etapas que podem ser 
consideradas iguais. Mas, ao mesmo tempo, verifica-se a existência de 
variações individuais entre elas, constatando-se, inclusive, que a 
possibilidade e a abrangência dessas variações é bastante ampla 
(LAMPRECHT, 2004, p.25). 
Mesmo que a maioria das crianças se desenvolva fonologicamente de formas 
parecidas, há variações, pois “é importante salientar que a aprendizagem é única, 
adequada a cada pessoa humana, dependendo de ritmos individuais e estimulações 
externas, o que propicia uma dialética realmente interessante e significativa” 
conforme cita Trevisan et al (2011, p.201). 
Segundo Lamprecht (2004), a construção da consciência fonológica é 
gradativa e depende do ambiente em que está inserida: 
[...] Há, desde muito cedo, a construção gradativa do conhecimento que a 
criança tem no sistema fonológico em aquisição. Essa construção dá-se a 
partir das evidências que a criança encontra na língua do seu ambiente, que 
é a ela dirigida pelo grupo social em que está inserida (LAMPRECHT, 2004, 
p.29). 
 A partir dessa citação, cabe destacar que a criança não desenvolve sua 
consciência fonológica de forma satisfatória se não há um ambiente estimulador, por 
isso é de suma importância que ela seja estimulada, através de atividades lúdicas, a 
 
 
refletir sobre a linguagem, perceber rimas, sílabas, fonemas, desenvolvendo assim 
sua consciência fonológica. 
 Sendo assim, desenvolver uma sequência de dinâmicas observando os graus 
de dificuldades, como a desenvolvida na turma multisseriada de 4 a 6 anos, é de 
grande valia para que as crianças participem de inúmeros momentos de 
aprendizagem lúdica envolvendo a consciência fonológica. 
 
4.3 Reflexões e considerações acerca dos pós-testes 
Os pós-testes, idênticos aos pré-testes, foram realizados no final do mês de 
abril e início do mês de maio de 2015. Foram aplicados com os alunos com o 
mesmo procedimento dos pré-testes, ou seja, de forma individual sentados ao lado 
da pesquisadora, enquanto os outros alunos exploravam algum material como livros, 
massinha de modelar, jogos, entre outros. 
  Abaixo, descrita na tabela, está a pontuação alcançada pelos alunos durante 
os pós-testes. A pontuação máxima de cada teste era de 5 pontos, sendo que cada 
acerto valia 1 ponto.  
 
Tabela 2 – Pontuação dos pós-testes. 
Pós-Testes: IDENTIFICANDO RIMAS 
CONTANDO 
SÍLABAS 
COMBINANDO 
FONEMAS INICIAIS 
CONTANDO 
FONEMAS 
COMPARANDO O 
TAMANHO DAS 
PALAVRAS 
REPRESENTANDO 
FONEMAS COM LETRAS 
MÉDIA 
(PONTOS) 
Sujeito A 
Menino –1º ano 
5 5 5 2 5 5 4,5 
Sujeito B 
Menino –1º ano  
5 5 5 0 3 0 3 
Sujeito C 
Menina –1º ano 
5 5 5 5 5 5 5 
Sujeito D 
Menina –1º ano 
5 5 5 5 5 5 5 
Sujeito E 
Menina –1º ano 
5 5 5 5 5 5 5 
Sujeito F 
Menina – pré B 
5 5 5 0 5 0 3,3 
Sujeito G 
Menina – pré B  
5 4 5 2 2 0 3 
Sujeito H 
Menina – pré B  
5 4 5 1 3 0 3 
Sujeito I 
Menina – pré A  
3 4 3 1 4 0 2,5 
 
 
Sujeito J 
Menina – pré A 
3 3 2 1 2 0 1,8 
Sujeito K 
Menino – pré A  
0 1 1 0 3 0 0,8 
Durante o teste “Identificando rimas” (ANEXO B), que foi realizado no dia 28 
de abril, pôde-se perceber a facilidade da maioria das crianças em realizá-lo. 
Quando os alunos realizaram o pré-teste, no mês de fevereiro, demoraram muito 
mais tempo para identificar as rimas do que no pós-teste.  
Outro ponto a destacar é que a maioria dos alunos, nesse pós-teste, falava as 
palavras em voz alta para ouvir sua voz e identificar as rimas, o que provavelmente 
também facilitou as suas associações. Houve um avanço considerável por parte dos 
sujeitos A, B, F, G e H, que nos pré-testes alcançaram uma pontuação bem inferior 
ao resultado desse último que gabaritaram.  
Assim, é possível afirmar que as dinâmicas realizadas nos 30 encontros 
contribuíram muito para esse avanço, pois a grande maioria delas era voltada para a 
percepção de rimas que, conforme Lamprecht (2004), é mais fácil de ser percebida 
do que os fonemas: 
A criação de rimas é realizada mais facilmente do que as tarefas de 
segmentação completa de sons ou de identificação fonêmica. Talvez essa 
facilidade se justifique pelo fato de a rima depender de uma sensibilidade a 
similaridades fonológicas, sem exigir necessariamente uma competência 
analítica (LAMPRECHT, 2004, p.187). 
Durante o teste “Contando sílabas” (ANEXO D), que foi realizado no dia 29 de 
abril, os alunos também demonstraram avanços em relação a separar as sílabas e a 
contar o número de palmas, pois a maioria dos alunos separava as sílabas batendo 
palmas de forma correta e conseguiam registrar o número de palmas que haviam 
batido.  
O desenvolvimento da consciência fonológica, no que se refere ao nível 
silábico, na maior parte das crianças ocorre espontaneamente e algumas 
operações já são observadas mesmo antes do ensino formal da escrita. 
Durante o processo de alfabetização, essa habilidade é aprimorada e as 
manipulações a nível fonêmico tornam-se cada vez mais complexas 
(TOFFOLI, 2008, p.48). 
 Nesse pós-teste, foi possível perceber que as dinâmicas envolvendo a 
separação de sílabas contribuíram para que os alunos conseguissem separar as 
palavras com palmas e contá-las ao mesmo tempo, o que no pré-teste era um 
 
 
desafio maior, já que as crianças não tinham muita experiência com esse tipo de 
atividade. 
Apenas os sujeitos G e J continuaram separando a palavra SOL em duas 
sílabas, como haviam feito no pré-teste. O sujeito K, batia palmas e dizia o nome 
das imagens sem ritmo, ou seja, ia falando e batendo palmas de forma aleatória, 
sem separar a palavra em sílabas e quando ia registrar os traços ao lado das 
imagens, não conseguia representar a mesma numeração das palmas dadas. Cabe 
destacar que a maioria dos alunos avançou em relação à noção de separação de 
sílabas, sendo que somente esse aluno, de 4 anos, não aprimorou essa habilidade 
da forma que se esperava. 
Conforme Lamprecht (2004),  
Existem crianças cuja aquisição fonológica não tem um desenrolar 
semelhante ao dessa maioria absoluta. A maneira como o seu sistema 
fonológico é construído difere quanto ao caminho percorrido e, também, 
quanto ao resultado que atingem, e que não é aquele esperado 
(LAMPRECHT, 2004, p.193). 
Entretanto, mesmo que o sujeito K não tenha avançado da maneira que se 
esperava, é possível constatar que ele avançou em muitos aspectos em relação à 
consciência fonológica desde o início da pesquisa. 
O teste “Combinando fonemas iniciais” (ANEXO F), realizado no dia 30 de 
abril, foi feito com mais facilidade pelas crianças de 5 e 6 anos que frequentam a 
escola há mais tempo, pois já conheciam os sons das letras, o que facilitou a 
percepção de fonemas iguais.  
A criança deve dominar a correspondência fonema-grafema para poder 
extrair sentido do material escrito. Sendo assim, a consciência fonológica 
capacita as crianças em fase de aquisição da escrita a fazerem uma melhor 
utilização das pistas grafêmicas, compreendendo as correspondências 
delas com os fonemas (LAMPRECHT, 2004, p.188). 
A pesquisadora auxiliou os alunos de 4 anos, dizendo o nome das imagens e 
destacando o fonema inicial para que eles refletissem sobre quais eram iguais. Esse 
auxílio contribuiu para que os alunos percebessem os fonemas iniciais, porém, como 
as sílabas inicias eram diferentes (RAto/REI, VEstido/VAso, POrco/PIano, 
BAlão/BOla, LUa/LÁpis), tiveram dúvidas em algumas palavras e acabavam ligando 
as imagens que achavam que tinham o mesmo som inicial.    
 
 
O fato de que muitos alunos, ainda não alfabetizados, conseguirem perceber 
os fonemas iniciais semelhantes vai ao encontro da constatação de Maluf (2003, 
p.71), “crianças pequenas podem, em alguns casos, apresentar consciência dos 
fonemas, mesmo antes de terem iniciado a aprendizagem da leitura e escrita”.  
Durante a testagem, o sujeito J disse que a imagem PORCO e BOLA, BALÃO 
e VESTIDO, VASO e PIANO tinham o mesmo som inicial, mesmo depois de a 
pesquisadora dizer novamente o nome das duas palavras, destacando o som da 
primeira letra. Sendo assim, pode-se perceber que essa aluna não conseguiu refletir 
sobre todos os fonemas iniciais do teste, provavelmente por ainda estar no início da 
sua escolarização e maturação em relação a aspectos fonológicos. 
Pode-se perceber que nesses três primeiros testes os alunos conseguiram 
refletir sobre as palavras, sem fazer relações entre as imagens como ocorreu com 
frequência nos pré-testes. Outro ponto a ser destacado é que os alunos do 1º ano 
realizaram esses testes sem dificuldades, demonstrando evolução da sua 
consciência fonológica. Conforme Freitas: 
Crianças brasileiras apresentam consciência fonológica relativa aos níveis 
de rimas e aliterações mesmo antes do ensino sistemático da escrita. [...] 
Falantes de português apresentam maior facilidade em lidar com tarefas 
que envolvem aliteração, estando mais sensíveis ao início das palavras 
(FREITAS, 2002, p.168). 
Portanto, conforme Freitas (2004), as crianças apresentam facilidade em 
perceber aliterações, ou seja, sons iniciais iguais, e rimas mesmo antes de estarem 
alfabetizadas.  
O teste “Contando fonemas” (ANEXO H), realizado no dia 4 de maio foi 
desenvolvido com facilidade pelas crianças já alfabetizadas desde o início do ano 
(sujeitos C, D e E), assim como ocorreu no pré-teste. Esse fato ocorreu porque eles 
imaginaram a palavra escrita e porque foram dizendo a palavra pausadamente e 
contando todos os fonemas que escutavam ao pronunciar o nome das imagens. 
Nesse sentido,  
Pesquisas levam à conclusão de que para progredir na leitura, sobretudo na 
decodificação que é a base para compreensão leitora posterior, o aprendiz 
precisa alcançar certo nível de consciência fonológica; contudo, a aquisição 
da leitura é capaz de gerar níveis mais elaborados de consciência 
fonológica que, por sua vez, beneficiam a leitura (MALUF; CARDOSO-
MARTINS, 2013, p.138). 
 
 
Ou seja, o fato de essas crianças já estarem alfabetizadas facilitou o 
desempenho na atividade, pois conseguiram perceber níveis mais complexos de 
consciência fonológica, como a consciência fonêmica. 
O desenvolvimento da consciência fonológica nem sempre se dá na ordem 
palavras>rimas>aliterações>sílabas>fonemas. Porém, parece ser um 
consenso de que a última habilidade a surgir seja a consciência fonêmica, 
devendo ser encarada como o nível mais complexo de consciência 
fonológica (LAMPRECHT, 2004, p.187). 
 As demais crianças não conseguiram perceber todos os sons de todas as 
palavras, muitas só atentavam para o som das vogais, outras para o som das 
consoantes, e outras ainda para a quantidade de sílabas. Isso confirma a colocação 
de Lamprecht (2004, p.184), que diz que “[...] tarefas que envolvam fonemas são 
mais complexas do que as que lidam com sílabas, rimas e aliterações”.  
 Conforme Maluf, 
A habilidade de análise fonêmica adquire importância decisiva no domínio 
da escrita alfabética, uma vez que esta aprendizagem supõe a associação 
entre grafemas e fonemas sendo, portanto, necessário isolar estes últimos 
para poder representá-los por meio das letras. Entretanto, o fato da maioria 
dos fonemas não poder ser prenunciada de forma isolada dificulta a sua 
percepção por aqueles que não são alfabetizados (MALUF, 2003, p.69-70). 
O teste “Comparando o tamanho das palavras” (ANEXO J), realizado no dia 5 
de maio de 2015, também indicou alguns avanços das crianças em relação à 
reflexão sobre o tamanho das palavras. As crianças já alfabetizadas conseguiram 
perceber todas as palavras maiores, pois sabiam quantas letras cada palavra 
possuía, porém como a maioria das palavras possuía apenas uma letra a mais ou a 
menos que a outra, as crianças, não alfabetizadas, não conseguiram perceber essa 
sutileza e acabavam observando o tamanho da imagem e circulando qual possuía o 
desenho maior. 
Segundo Lamprecht (2004), a criança precisa compreender o princípio 
alfabético para que consiga refletir sobre a fala e perceba a relação entre grafemas e 
fonemas: 
A língua portuguesa apresenta escrita alfabética essencialmente fonêmica, 
baseada na relação entre os sons e as letras. Essa relação é estabelecida 
através do princípio alfabético [...]. A descoberta dessa relação 
grafofonológica só é alcançada através da reflexão sobre os sons da fala e 
sua relação com os grafemas da escrita, reflexão esta que exige o acesso à 
consciência fonológica (LAMPRECHT, 2004, p.190). 
 
 
O teste “Representando fonemas com letras” (ANEXO L), realizado no dia 7 
de maio de 2015, apresentou muitas questões interessantes. O sujeito A alfabetizou-
se durante esse período e conseguiu escrever corretamente todas as palavras 
solicitadas. Também, o sujeito D, que já estava alfabetizado desde o início do ano e 
que apresentava algumas trocas de letras na escrita, demonstrou evolução nessa 
questão e escreveu corretamente todas as palavras. Sendo assim, é possível 
concordar com a citação de Freitas,  
As habilidades em consciência fonológica aprimoram-se com a exposição à 
escrita, o que pode ser observado através da relação entre a evolução de 
hipóteses das escritas das crianças e o crescimento no desempenho das 
nas tarefas propostas (FREITAS, 2002, p.168). 
 A partir desse teste, foi possível verificar que as crianças que não 
representavam letras no pré-teste, e sim símbolos, representaram letras neste 
último, sendo algumas repetidas e componentes de seus próprios nomes. 
 Um aspecto que é importante ressaltar é que os alunos de 5 anos (sujeitos F, 
G e H), aprimoraram muito a sua capacidade de percepção de fonemas e 
escreveram em muitas das imagens as letras que estas possuem, o que significa 
que elas estavam refletindo sobre os fonemas que escutavam ao pronunciar o nome 
das imagens. O sujeito F, que no pré-teste usou a maioria das letras presentes em 
seu nome, no pós-teste escreveu a palavra VACA como VAKA, FADA como FAA. 
Esse fato vai ao encontro da seguinte citação:  
No início, quando a criança ainda não conhece os nomes e os sons das 
letras, as letras nas suas escritas não parecem corresponder a sons na 
pronúncia das palavras. Gradualmente, no entanto, como resultado da 
aprendizagem dos nomes e/ou sons das letras e do desenvolvimento da 
consciência fonológica, as crianças começam a compreender que as letras 
representam sons. Inicialmente, contudo, elas só são capazes de 
representar alguns sons na pronúncia das palavras, em geral, apenas um 
som no início e um som no final da palavra (MALUF; CARDOSO-MARTINS, 
2013, p.86). 
A partir da análise dos pós-testes foi possível constatar que as dinâmicas que 
foram desenvolvidas com a turma contribuíram muito para a evolução da 
consciência fonológica dos alunos, mesmo sendo realizadas por um curto período, 
como é possível observar no gráfico abaixo. Esse gráfico não tem o objetivo de 
apontar dados estatísticos, mas sim demonstrar a evolução das crianças de forma 
mais palpável.  
 
 
 
Gráfico 1 - Gráfico comparativo entre pré e pós-testes  
 
Por fim, cabe destacar que propor atividades rotineiras envolvendo a 
consciência fonológica, principalmente de forma lúdica, contribui de fato para que as 
crianças avancem em relação à percepção de rimas, aliterações, sílabas, fonemas, 
palavras, o que contribuirá para a aquisição da escrita e da leitura de forma 
satisfatória, pelo menos foi o que se pôde observar nessa turma analisada. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Vivenciar novos olhares, práticas e experiências naquilo que se tem interesse 
é algo que nos motiva e possivelmente supera nossas expectativas. Essa é a 
sensação que ficou ao final dessa pesquisa, que foi muito gratificante, já que a 
pesquisadora sempre se interessou pelo tema alfabetização e pôde vivenciar sua 
pesquisa sobre consciência fonológica na prática, de forma a experimentar novas 
experiências enriquecedoras para sua prática docente como professora 
alfabetizadora.  
Inicialmente, essa monografia apresentou considerações sobre o que é 
consciência fonológica, sobre a importância de estimulá-la nas crianças desde a 
educação infantil, sobre os primeiros contatos da criança com a leitura e escrita, 
sobre a importância da oralidade nesse processo e quais os desafios e aspectos 
positivos de uma turma multisseriada no século XXI, composta pelas turmas de pré-
escola e 1º ano do ensino fundamental. 
Posteriormente, apresentou a metodologia de pesquisa, baseada na obra de 
Adams et al (2006), que consistiu em aplicar pré-testes numa turma multisseriada de 
crianças de 4 a 6 anos, dinâmicas para estimular a consciência fonológica durante 
30 encontros e aplicar pós-testes para observar os avanços e reações das crianças 
frente a atividades envolvendo sons, rimas, sílabas, fonemas, palavras e versos.  
Por fim, apresentou a descrição e análise dos resultados dos testes e 
dinâmicas realizadas com os alunos envolvendo a consciência fonológica, 
demonstrando suas reações, falas e hipóteses. Também, apresentou em forma de 
tabelas as pontuações alcançadas pelos alunos e em forma de gráfico um 
 
 
comparativo entre os pré e pós-testes, evidenciando a evolução da maioria dos 
alunos em relação à sua consciência fonológica. 
A partir dessa pesquisa percebeu-se o quão importante é estimular a 
consciência fonológica das crianças antes e durante o processo de alfabetização, 
pois a reflexão sobre a linguagem, ou seja, a metalinguagem, e a compreensão do 
princípio alfabético são essenciais para que a criança torne-se alfabetizada. Esse 
fato foi observado na prática pela pesquisadora, que constatou o quanto as crianças 
evoluíram em relação à reflexão e manipulação dos sons da fala a partir das 
dinâmicas realizadas envolvendo a estimulação da consciência fonológica. 
Ao analisar os pré-testes, desenvolvidos no mês de fevereiro de 2015, e os 
pós-testes, realizados no final do mês de abril e início de maio, é possível constatar 
um avanço significativo na maioria das crianças em relação à sua consciência 
fonológica. Ou seja, ao final da pesquisa, pôde-se constatar que a sequência de 
dinâmicas desenvolvidas entre os testes contribuiu para que os alunos 
desenvolvessem essa habilidade. 
Cabe destacar que os alunos demonstraram muito interesse pelas dinâmicas 
realizadas nos 30 encontros, pois todas eram atividades lúdicas, na sua grande 
maioria desenvolvidas de forma oral, e despertavam a curiosidade e a participação 
dos mesmos durante a sua realização. Mesmo que várias atividades se repetiam 
durante esses encontros, as crianças sempre demonstravam interesse, pois as 
dinâmicas sofriam variações e novos desafios à medida que eram realizadas.  
Através dessa pesquisa, pôde-se perceber que a idade das crianças 
influencia na capacidade de refletir linguisticamente, pois quanto mais as crianças 
estiverem em contato com atividades que desenvolvam a consciência fonológica, 
mais irão aprimorar essa habilidade. Não que isso seja uma regra geral, mas através 
dos testes e dinâmicas percebeu-se que as crianças mais velhas apresentaram 
melhores resultados do que as mais novas, possivelmente por frequentarem a 
escola há mais tempo e terem tido mais oportunidades de refletir conscientemente 
sobre as palavras, sílabas, rimas e os fonemas. 
As brincadeiras desenvolvidas contribuíram tanto para a aprendizagem dos 
alunos que, até mesmo durante os momentos de brincadeiras livres e outras 
 
 
atividades da rotina escolar, diziam versos, rimas, entre outros. Diziam: “escuta, 
profe! martelo, farelo, combinam no final, né?”, “dente rima com pente”, “caixa não 
rima com escada, né?, escuta caiXA, escaDA. Escada rima com sacada!”, “coração 
rima com ração”, “Pedrinho, Vivinho”,  “feijão rima com avião”, “sabão combina com 
pão”, “chulé com pé”, entre outros. 
 Sendo assim, é possível concordar com Bonilha e Keske-Soares (2007, p.77), 
quando citam que “a criança, durante a fala espontânea em contexto de brincadeira, 
faz uso de todos esses grupos de estratégias de forma ordenada, concomitante e, 
às vezes, com preferência por um ou por outro tipo de recurso”. Nesse sentido, foi 
possível perceber o grande interesse das crianças pelas rimas, pois esta foi a 
habilidade que mais foi abordada e explorada por elas durante os momentos de 
brincadeira livre. 
Um aspecto muito positivo que ocorreu durante o período da pesquisa, foi que 
o sujeito A, aluno do 1º ano, alfabetizou-se a partir dos testes e dinâmicas 
realizadas. Pôde-se perceber nitidamente os avanços desse aluno durante a 
realização das atividades e sua empolgação à medida que ia descobrindo o princípio 
alfabético e desenvolvendo sua consciência fonológica. Conforme Lamprecht (2004), 
A consciência fonológica é uma habilidade que desempenha um importante 
papel na aquisição da escrita de uma língua alfabética, como é o caso do 
português. A capacidade de refletir sobre os sons da fala e identificar seus 
correspondentes gráficos é extremamente necessária no período inicial do 
desenvolvimento da leitura e da escrita, quando a criança deve reconhecer 
o princípio alfabético. Dessa forma, jogos e brincadeiras que envolvam a 
identificação e a manipulação dos sons das palavras possibilitam que a 
criança desenvolva suas habilidades metafonológicas, contribuindo para a 
aquisição da escrita (LAMPRECHT, 2004, p.192). 
Com certeza, essas dinâmicas desenvolvidas pela pesquisadora contribuíram 
para que esse aluno se alfabetizasse com sucesso, pois durante o pós-teste 
“Representando fonemas com letras” ele escreveu todas as palavras de forma 
correta, sem troca ou omissão de letras.  
Embora não se possa negar que a própria situação de ensino/aprendizagem 
da linguagem escrita leva as crianças a focarem sua atenção no aspecto 
sonoro e segmental da fala, sobretudo no que se refere à identificação e 
manipulação dos fonemas, é possível supor também que o nível de 
consciência/sensibilidade fonológica adquirido anteriormente a esse 
processo de instrução formal pode desempenhar um papel facilitador no 
processo de alfabetização (MALUF, 2003, p.76). 
 
 
Outro aspecto que merece destaque nessa pesquisa foi que o sujeito B, que 
demonstrou uma pontuação bastante inferior aos seus colegas de 1º ano nos pré-
testes, foi o que mais apresentou crescimento. Nos pré-testes, ele havia feito a 
menor pontuação da turma, mas nos pós-testes demonstrou o quanto conseguiu 
desenvolver sua consciência fonológica de forma positiva. Durante as brincadeiras, 
principalmente envolvendo rimas, ele atentava muito mais para o som da última letra 
do que da última sílaba, dizendo que “prego” e “martelo” rimavam. Porém, à medida 
que as brincadeiras foram se desenvolvendo com o passar dos encontros, ele foi 
aprimorando sua habilidade em analisar rimas e fonemas. 
Durante as dinâmicas, principalmente aquelas que envolviam a escuta 
seletiva e atenta, observou-se que o sujeito B possuía dificuldade em ouvir sons 
muito baixos, como cochichos, o TIC TAC do relógio, sons produzidos por objetos. 
Assim, buscou-se contato com os familiares para expor essa dificuldade e 
descobriu-se que o irmão mais velho desse sujeito possuía uma perda leve de 
audição, e que provavelmente ele também teria algo assim, já que era um problema 
genético. Infelizmente, até o final da pesquisa não se conseguiu um laudo médico 
apontando para uma possível perda de audição, porém, talvez esse seja um dos 
motivos para que esse aluno demonstrasse um nível de consciência fonológica 
inferior aos seus colegas de 1º ano. 
 Outro ponto ainda a ser considerado é que o sujeito K foi o único aluno que 
apresentou uma pontuação inferior nos pós-testes. Assim, é possível concordar com 
o que Toffoli (2008, p.48) cita, “o baixo desempenho em avaliações da consciência 
fonológica, muitas vezes, está relacionado a experiências linguísticas insuficientes e, 
consequentemente, ao vocabulário restrito e/ou à falta de experiências com 
atividades metalinguísticas”. Ou seja, para esse aluno, o período de estimulação da 
consciência fonológica não foi suficiente para que ele aprimorasse sua habilidade de 
refletir sobre os sons da fala. Também, o fato de ele possuir 4 anos, estar em seu 
primeiro ano de escolarização e apresentar ainda uma fala infantilizada e com trocas 
de sons possivelmente alterou sua evolução da forma que se esperava. 
A partir de todas essas considerações, é importante ressaltar que os 
resultados da pesquisa não alcançaram cem por cento de evolução por parte das 
crianças porque o período de aplicação das dinâmicas foi curto, totalizando apenas 
 
 
30 encontros. O cronograma, sugerido na obra de Adams et al(2006), é composto 
por 140 encontros, porém, por causa do curto período para a realização das 
práticas, esse número de encontros não foi possível de ser realizado. Com certeza, 
se houvesse a possibilidade de ter realizado todas as dinâmicas propostas por 
Adams et al(2006), os resultados poderiam ser ainda mais satisfatórios, já que as 
dinâmicas são propostas por níveis de dificuldades, e foram poucas as exploradas 
envolvendo fonemas iniciais, finais, letras e escrita. 
Entretanto, mesmo nesse curto período de estimulação da consciência 
fonológica desses alunos, foi possível observar muita evolução por parte dos 
mesmos, principalmente em atividades envolvendo rimas e sílabas. 
A estimulação da consciência fonológica, principalmente nos primeiros anos, 
é de suma importância para que a criança desenvolva essa habilidade. Conforme 
Maluf (2003), a criança aprende e se desenvolve a partir do ambiente que lhe é 
proporcionado: 
Durante os seus primeiros anos de vida, a criança desenvolve-se e aprende 
nas condições reais que lhe são propiciadas. Daí a importância não 
negligenciável, por um lado de seu equipamento genético e por outro lado – 
e esta é uma questão essencial para a ação dos educadores – do ambiente 
educativo que lhe deve ser proporcionado, seja na família ou nas 
instituições educativas (MALUF, 2003, p.11). 
 Sendo assim, é importante que a criança, principalmente nos seus primeiros 
anos de escolarização, esteja imersa em um ambiente rico em possibilidades 
linguísticas e participe de momentos de aprendizagens significativas, de forma lúdica 
e que venham contribuir para que sua alfabetização ocorra de forma positiva e 
prazerosa. 
 Essa pesquisa não possui o objetivo de apresentar um método eficaz para 
garantir que as crianças se alfabetizem com sucesso, mas sim, apresentar uma 
incrível possibilidade de facilitar esse processo, de forma lúdica e significativa para 
as crianças. Assim,  
Sugere-se o trabalho com sons em sala de aula não como um método, mas 
como um auxílio para a aquisição da escrita. Através de atividades que 
acessem a consciência fonológica, as crianças poderão demonstrar suas 
habilidades em manipular os sons, sendo incentivadas a refletir sobre os 
sons das palavras e a correspondência com o registro escrito 
(LAMPRECHT, 2004, p.192). 
 
 
A capacidade de refletir conscientemente sobre a linguagem auxilia as 
crianças durante o processo de aprendizagem da leitura e escrita. Conforme Toffoli 
(2008, p.45), “a estimulação da percepção da fala em sala de aula, principalmente 
no período em que as crianças estão fazendo os primeiros contatos com a 
linguagem escrita, transcende à possibilidade de prevenção de dificuldades 
relacionadas à consciência fonológica e à alfabetização”. 
Nesse sentido, conclui-se que os resultados dessa pesquisa apontam para a 
grande importância de estimular os alunos, desde a educação infantil, a 
aprimorarem sua capacidade de consciência fonológica, a fim de prevenir possíveis 
dificuldades na alfabetização.  
A pesquisa não está acabada, apenas o início foi dado. A pesquisadora vai 
continuar estimulando a consciência fonológica dos alunos a partir de dinâmicas 
lúdicas para que eles continuem se desenvolvendo de forma satisfatória e enfrentem 
o processo de alfabetização de forma mais natural, prazerosa e significativa. 
Essa pesquisa contribuiu significativamente para o trabalho da pesquisadora, 
pois, a partir das pesquisas bibliográficas e práticas desenvolvidas com os alunos, 
foi possível perceber o que realmente é necessário que as crianças desenvolvam 
nos primeiros anos escolares obrigatórios, de forma a proporcionar inúmeras 
aprendizagens que as auxiliarão nos anos seguintes do ensino fundamental. 
Também, essa pesquisa contribui para que muitos professores 
alfabetizadores percebam que o desenvolvimento da consciência fonológica auxilia 
antes e durante o processo de alfabetização das crianças e que essa aprendizagem 
pode ocorrer de forma lúdica e oral, na maior parte do tempo.  
Por fim, cabe evidenciar que a estimulação da consciência fonológica é uma 
estratégia que deve estar incluída nos planos de ensino das turmas de educação 
infantil e 1º ano do ensino fundamental, pois ela é um forte aliado do professor 
alfabetizador para facilitar a aprendizagem da leitura e escrita. O ideal seria que os 
professores, desde a sua formação inicial, reconhecessem a importância da 
consciência fonológica e recebessem uma formação adequada nesse sentido, pois 
desenvolver uma sequência de dinâmicas com os alunos, com o objetivo de 
 
 
aprimorar a consciência fonológica é essencial para que as crianças se alfabetizem 
de forma mais natural e lúdica. 
Finalmente, é possível destacar que, se todos os professores alfabetizadores 
e de educação infantil soubessem da importância da consciência fonológica para o 
processo de alfabetização, e desenvolvessem atividades a fim de estimulá-la em 
seus alunos, possivelmente o número de crianças alfabetizadas, até o 3º ano do 
ensino fundamental como propõe o PNAIC, seria muito maior do que o que se tem 
atualmente em nosso país.  
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ANEXO M – Descrição das atividades 
 
Ouvindo sons: 
Objetivo: possibilitar que as crianças explorem seu poder de escuta e 
pratiquem sua atenção em determinados sons de seu interesse. 
Materiais necessários: gravações de diversos sons (opcional) e aparelho de 
som (opcional). 
Atividade: nosso mundo é cheio de sons. Com esse jogo, as crianças irão 
descobrir que, se escutarem, podem ouvir sons da rua, de dentro de casa e 
mesmo de dentro delas próprias. Antes de começar, fale sobre a diferença 
entre escutar com os olhos fechados e abertos. A seguir, peça às crianças 
que se sentem de olhos fechados e somente escutem por alguns instantes. 
Depois de alguns minutos, convide-as para citar alguns sons que tenham 
ouvido. Rapidamente, as crianças irão aprender a ouvir com atenção. Entre 
os sons que poderão ser ouvidos, estão os seguintes: 
Ato de engolir 
Batimentos cardíacos 
Caminhões 
Carros 
Latido de cães  
 
Pássaros 
Passos 
Pingos de chuva 
Relógios 
Respiração 
 
Ruído da copa das árvores 
Ventilador 
Vento 
Vozes 
Zumbido das moscas 
Variações: para uma variação, ou para ampliar a gama de sons que podem 
ser ouvidos, repita este jogo em um local diferente ou usando gravações 
(ADAMS et al, 2006, p.38). 
 
Poesias, canções e versos: 
Objetivo: usar poesias, canções e versos para aprimorar a consciência das 
crianças acerca dos padrões de sons da fala. 
Materiais necessários: livros de poesia ou canções que rimam 
Atividade: as poesias, canções ou versos rimados que as crianças já 
conheçam de cor oferecem oportunidades especiais para o jogo da rima 
[...]. Inicialmente, apresente às crianças apenas uma ou duas rimas para 
que elas possam aprender bem. Com o tempo, sempre podem ser 
acrescentadas mais rimas ao seu repertório.  
Ao introduzir um novo poema ou canção, leia-o ou recite-o antes para 
as crianças, enfatizando seu ritmo e exagerando suas rimas. A seguir, 
relendo verso por verso, as crianças devem repetir cada uma delas em 
uníssono. Para que possam ouvir e aprender as palavras, o ritmo deve ser 
lento e deliberado inicialmente, ganhando velocidade aos poucos, à medida 
que as crianças adquirem domínio. 
Variações:  
 Recite o poema baixinho, mas dizendo as palavras que rimam em voz 
alta. 
 Recite o poema em voz alta, mas diga as palavras que rimam 
baixinho. 
 Recite o poema aumentando o tom de voz à medida que avança. 
 Recite o poema baixando o tom de voz à medida que avança. 
 Recite o poema em coro ou em roda. 
 
 
 Faça com que as crianças sentem em círculo e peça-lhes que recitem 
sucessivamente versos do poema, uma de cada vez, criança por 
criança. 
 Faça com que as crianças sentem em círculo e peça-lhes que recitem 
sucessivamente palavras do poema, uma de cada vez, criança por 
criança (ADAMS et al, 2006, p.52). 
 
Ouvindo a sequência de sons: 
Objetivo: desenvolver as habilidades de memória e atenção para pensar 
sobre as sequências de sons. 
Materiais necessários: objetos que façam sons interessantes e 
característicos. Alguns exemplos: 
Abrir a janela ou a gaveta 
Amassar papel 
Apitar 
Apontar o lápis 
Arranhar 
Assoar o nariz 
Assobiar 
Assoprar 
Bater com os pés 
Bater o martelo 
Bater na parede/na mesa/no colo 
Bater palmas 
Batucar com os dedos 
Caminhar 
Carimbar 
Colorir papel com força 
Comer maçã 
Cortar com faca 
Cortar com tesoura 
Deixar cair (várias coisas)  
Derramar água num copo 
Dobrar papel 
Escrever com lápis 
Escrever no quadro-negro 
Esfregar as mãos 
Estalar a língua 
Estalar os dedos 
Fechar a bolsa 
Fechar o livro 
Ligar o computador 
Mastigar fazendo barulho 
Mexer com uma colher de chá 
Pular 
Quebrar bolachas 
Rasgar papel 
Tocar campainha 
Tossir 
Atividade: neste jogo, as crianças são desafiadas, inicialmente, a identificar 
sons individuais e, a seguir, identificar cada um em uma sequência deles. 
As duas coisas serão muito importantes nos jogos de linguagem que virão. 
As crianças devem cobrir os olhos com as mãos, enquanto você produz um 
som conhecido, como fechar a porta, tossir ou tocar uma tecla do piano. 
Ouvindo com atenção e sem espiar, elas devem tentar identificar o som. 
Quando tiverem entendido o jogo, produza dois sons, um após o outro. Sem 
espiar elas devem apontar quais são os dois sons em sequência, dizendo: 
“Havia dois sons, primeiro ouvimos um _____ e depois ouvimos um 
______”. Quando as crianças estiverem à vontade nos pares de sons, 
produza séries de mais de dois deles para identificar e informar em seguida. 
Lembre-se de que é importante pedir que não digam ainda suas respostas 
até que seja solicitado que o façam, para dar a cada criança a oportunidade 
de participar mentalmente desses jogos, além disso, para manter a 
participação de todos e possibilitar a avaliação de cada aluno, é útil solicitar, 
de modo imprevisível, as respostas, alternando entre o grupo como um 
todos ou uma criança em especial. 
Observação: Devido à importância da habilidade exercitada nesse jogo, 
invista especial atenção na observação dos progressos e das dificuldades 
de cada criança. Devem-se criar oportunidades extras para trabalhar com 
as crianças que estejam tendo problemas com o conceito da sequência ou 
na produção de suas respostas. 
Variações:  
 Com os olhos das crianças fechados, produza uma série de sons. A 
seguir, repita a sequência, mas omita um desses sons. As crianças devem 
identificar o som que foi omitido da segunda sequência. 
 Convide as crianças a produzirem sons para que seus colegas 
identifiquem. 
 Esses jogos também oferecem boas oportunidades de retomar, exercitar e 
avaliar o uso que as crianças fazem dos numerais ordinais, como primeiro, 
segundo e terceiro. Vale a pena garantir que cada aluno adquira um 
 
 
domínio confortável, tanto na compreensão quanto na expressão desses 
termos (ADAMS et al, 2006, p. 40-41). 
 
Histórias rimadas: 
Objetivo: Ensinar as crianças a usar o significado e o ritmo para observar e 
prever palavras que rimam 
Materiais necessários: Livros com rimas 
Atividade: Por sua própria estrutura, as histórias rimadas convidam os 
alunos a usar o significado e o ritmo para observar e para prever palavras 
que rimam.[...] Enquanto estiver lendo essas histórias em voz alta, exagere 
o ritmo e a rima para estimular ativamente a escuta e a antecipação entre 
as crianças. Durante a leitura da primeira história com as crianças, aproveite 
uma oportunidade para reforçar o entendimento, pelas crianças, das 
palavras rima e rimar. Antes de ler as histórias subsequentes, verifique se o 
significado da anterior foi entendido e lembre as crianças de escutarem em 
busca de palavras que rimam. 
Variações:  
 Quando ler um livro que já seja conhecido das crianças, pare após 
palavras que rimam e pergunte a elas quais palavras elas ouviram que 
rimam 
 Como opção, pare antes de ler a segunda palavra de um par que rima, 
pedindo, antes de continuar, que as crianças adivinhem qual é a palavra 
que será lida (ADAMS et al, 2006, p. 53). 
 
Gato, mia: 
Objetivo: Estimular a disposição das crianças para escutar de forma 
sensível e atenta. 
Atividade: Enquanto os jogos anteriores eram voltados a desenvolver a 
capacidade das crianças de escutar seletivamente, este destina-se a ajudá-
las a localizar a fonte de um som apenas escutando. Faça com que se 
sentem quietas, em um círculo (ou deitar, fingindo estar “dormindo”). 
Enquanto isso, pede-se que outra faça o papel de “gato”. O “gato” vai a uma 
parte qualquer da sala e mia. A criança que está no centro do círculo deve 
tentar apontar para o “gato”. Além disso, deve tentar dizer em que parte da 
sala está o “gato” e qual é a sua posição - se ele está, por exemplo, deitado 
no chão ou sentado em uma cadeira. O objetivo é indicar de que parte da 
sala o som está vindo. Quando a criança no meio do círculo tiver descoberto 
de onde vem o som, a que estiver se escondendo vai para o meio da sala e, 
então, é escolhido um novo “gato”. 
Variações:  
 As crianças podem utilizar sons de outros animais (“au-au”, “piu-piu” e 
“bzzzz”). 
 As crianças podem utilizar sons que não sejam de animais, talvez ligados 
a um determinado tema que esteja sendo estudado na sala de aula. Por 
exemplo, meios de locomoção (ADAMS et al, 2006, p.42). 
 
 
 
Escondendo o despertador: 
Objetivo: Localizar um som que, a cada momento, mescla-se facilmente 
com os sons aleatórios do ambiente. Para localizá-lo com êxito, as crianças 
devem desenvolver e ampliar a capacidade de estender sua escuta atenta, 
buscando detectar o som. 
Materiais necessários: Relógio ou cronômetro que faça tique-taque 
Atividade: Peça que uma criança cubra seus olhos. Enquanto ela estiver 
com os olhos cobertos, esconda um despertador ou um cronômetro que 
faça tique-taque. A seguir, a criança tira a venda dos olhos e tenta encontrar 
o relógio pelo ruído. Durante a procura, todas as outras crianças devem 
ficar bem quietinhas, tentando não dar nenhuma pista (ADAMS et al, 2006, 
p.43). 
 
Quem diz o quê?: 
Objetivo: Ouvir um determinado som e associá-lo a sua fonte. 
Materiais necessários: Vários tipos de animais de brinquedo ou figuras de 
animais. Livro de histórias (opcional) 
Atividade: Nesta atividade, os sons são os dos animais e as fontes são os 
animais que produzem esses sons. [...] Distribua animais de brinquedo ou 
figuras às crianças e pergunte: “Que tipo de animal (ruge, mia, piá, etc.)?”. A 
criança que tem o brinquedo ou a figura associada deve levantá-lo para que 
todos vejam, respondendo “É um (leão) que (ruge)”. Vale a pena incluir uma 
figura ou fotografia de um ser humano e perguntar “que tipo de animal fala?” 
Observação: A maioria das crianças considera essa atividade bastante fácil. 
Isso a torna ideal para ser inserida entre outras, mais difíceis, pois todas as 
crianças devem se sentir bem-sucedidas em alguma atividade, todos os 
dias. Entretanto, por ser tão fácil, as crianças irão se cansar dela, a menos 
que seja variada. 
Variações:  
 Encontre um livro de histórias para crianças que tenha animais como 
personagens, os quais devem corresponder aos brinquedos que você já 
distribuiu às crianças. Sempre que o nome de um animal for mencionado 
no texto, substitua seu nome pelo som que ele faz. A criança que tiver a 
figura do animal correspondente deve erguê-la (ADAMS et al, 2006, p.44). 
 
Enfatizando a rima por meio do movimento: 
Objetivo: Concentrar a atenção das crianças na rima. 
Atividade: O jogo multissensorial é, em geral, um meio valioso de atrair a 
atenção de crianças pequenas. A tradicional música infantil “O sapo não 
lava o pé” oferece uma base excelente para experimentar movimentos 
físicos no ritmo da rima. As crianças devem sentar-se em círculo com 
ambas as mãos fechadas à frente. Enquanto todas cantam a música, a 
pessoa que é “a escolhida” movimenta-se em torno do círculo e 
(suavemente) marca com batidas as palavras, primeiro na mão direita e 
depois na esquerda de cada criança. Uma criança cuja mão seja batida na 
última palavra, ou na palavra que rime, de cada verso (ou seja, em uma das 
 
 
palavras “mágicas”) deve colocar essa mão nas costas. Assim que 
esconder ambas as mãos, a criança estará fora. A última que permanecer 
com uma das mãos ainda à sua frente torna-se “a escolhida”. Em “O sapo 
não lava o pé” as palavras “mágicas” estão em negrito 
O sapo não lava o pé 
Não lava porque não quer 
Ele mora lá na lagoa 
Não lava o pé 
Porque não quer 
Mas que chulé! 
Variações:  
 É útil ampliar esse jogo também para outras rimas. Inclua as seguintes: 
“Uni Duni Tê” – Palavras mágicas: tê, salame, miguê, colorê, você. 
“Um, dois, feijão com arroz” – Palavras mágicas: dois-arroz, quatro-prato, seis-inglês, oito-biscoito, dez-pasteis. 
“Cai, cai balão” – Palavras mágicas: mão, não, sabão. 
“Marcha Soldado” – Palavras mágicas: papel-quartel, sinal-nacional 
“Rei, capitão, soldado, ladrão, moço bonito do meu coração” – Palavras mágicas: capitão, ladrão, coração. 
(ADAMS et al, 2006, p.54). 
 
Sussurre seu nome: 
Objetivo: As crianças devem identificar um som específico a partir de muitos 
sons semelhantes 
Materiais necessários: Venda para olhos 
Atividade: Escolha uma criança (o “ouvinte”) e dirija-se com ela a outra parte 
da sala onde, juntos, vocês possam escolher em segredo o nome de 
alguma outra criança da sala de aula. A seguir, vende os olhos do “ouvinte”. 
Enquanto isso, todas as outras crianças ficam de pé, em um círculo, 
sussurrando seus próprios nomes. O “ouvinte” é guiado em torno do círculo 
pelo adulto, escutando, em busca do nome que foi escolhido. Ao ouvi-lo, o 
“ouvinte” abraça aquele que falou (ADAMS et al, 2006, p.45). 
 
Sem sentido: 
Objetivo: Desenvolver a capacidade das crianças de prestar atenção a 
diferenças entre o que esperam ouvir e o que realmente ouvem. 
Materiais necessários: Livros de histórias ou poema conhecidos. 
Atividade: Convide as crianças a sentar e a fechar os olhos, de modo que 
possam concentra-se naquilo que ouvem. A seguir, conte uma história ou 
recite uma poesia conhecida em voz alta para as crianças, mas, de vez em 
quando, troque suas palavras ou frases, mudando seu significado para algo 
sem sentido. O desafio para as crianças é detectar tais mudanças sempre 
que ocorrerem. Quando o fizerem, estimule-as a explicar o que está errado. 
À medida que o jogo for sendo jogado, inclua variações mais sutis ao longo 
do ano. Também será útil para apurar a consciência das crianças acerca da 
fonologia, do léxico, da sintaxe e da semântica da língua. 
  Como ilustrado na lista a seguir, pode-se alterar qualquer texto de 
maneira mais ou menos sutil, em uma série de níveis diferentes, incluindo 
fonemas, palavras, gramática e significado. Por isso, o jogo pode ser 
retomado, de forma útil e prazerosa, repetidas vezes durante o ano. Mesmo 
assim, nas primeiras vezes em que se joga, é importante que as mudanças 
resultem em violações do significado e da organização do texto que sejam 
relativamente óbvias. A seguir, alguns exemplos de coisas “sem sentido” 
que podem ser criadas com poemas e rimas conhecidos: 
Quem vai ao lugar perde o ar Reversão de palavras 
 
 
Quem cochila o rabo encurta Substituição de palavras 
Pirulito que treme, treme Substituição de palavras 
Atirei um gato no pau Troca da ordem das palavras (não gramatical) 
O cravo com brigou com a rosa debaixo de sacada uma Troca da ordem das palavras (não gramatical) 
Um, dois, ajão com feirroz Troca de partes das palavras 
Nunca me viu, para de cavio? Troca de partes das palavras 
Sempre te vejo, pera de cacevejo!  
Três, quatro feijão no prato Troca da ordem dos eventos (gramatical) 
Um, dois, feijão com arroz  
Vamos dar a meia-volta, volta e meia vamos dar Ciranda, 
cirandinha, vamos todos cirandar 
Troca da ordem dos eventos (gramatical) 
O cravo ficou ferido e a rosa despedaçada  
O cravo brigou com a rosa debaixo de uma sacada Troca da ordem dos eventos (gramatical) 
Assim que ela me viu, bateu assa e voou  
Eu vi uma barata na careca do vovô Troca da ordem dos eventos (gramatical) 
 
Observação: Não esqueça de alternar, de surpresa, pedindo ora para todo o 
grupo, ora para uma só criança responder (ADAMS et al, 2006, p.46-47). 
 
Telefone sem fio: 
Objetivo: Exercitar a capacidade das crianças de superar distrações, 
diferenças de pronúncia e assim por diante, enquanto escutam a fala 
Atividade: Sente as crianças em um círculo. A seguir, sussurre alguma coisa 
para quem estiver à sua esquerda; essa criança irá sussurrar aquilo que ela 
entendeu a quem estiver à esquerda dela, e assim por diante. Os sussurros 
continuam, criança por criança, em sentido horário, até que se chegue à 
última, que dirá em voz alta o que quer que tenha ouvido. Salientamos que 
este jogo é difícil, por uma série de razões. As crianças menores poderão 
precisar de prática prévia para passar à esquerda, o que pode ser feito 
pedindo-lhes que toquem umas às outras ou passem um objeto adiante. 
Para tornar esse jogo linguisticamente mais fácil, experimente colocar, no 
início, as crianças em pequenos grupos de não mais do que cinco 
integrantes. Comece com palavras, depois passe a expressão e, apenas 
quando as crianças tiverem desenvolvido habilidade (e maturidade), passe 
a frases completas. 
Observação: Talvez seja interessante você se posicionar próximo as 
crianças com proficiência limitada no Português para ajudá-las a entender a 
mensagem e efetivamente passá-la à próxima criança. Se houver muitas 
crianças na sala com problemas de fala, com pouca proficiência no 
Português ou com origens linguísticas diversas, é melhor não realizar este 
jogo (ADAMS et al, 2006, p.48) 
 
Você se lembra? 
Objetivo: Exercitar a capacidade das crianças de lembrar e de executar 
ações em passos sequenciais e, de forma, mais geral, desenvolver o tipo de 
escuta atenta que é necessária para compreender e seguir instruções 
verbais (ambas as capacidades são extremamente importante para o aluno 
em idade escolar). 
Materiais necessários: Cartões com figuras (opcionais) 
Atividade: Este é um jogo de instruções sequenciais. Instrua a criança que é 
“a escolhida” a realizar uma série de ações (por exemplo, “levante-se, 
levante uma perna, corra até a porta, diga buuuu!”). Nesse meio tempo, o 
resto das crianças deve escutar e observar com atenção, fazendo sinal de 
positivo ou de negativo se a criança escolhida estiver seguindo as 
instruções corretamente (isto é, executando as ações corretas, na ordem 
correta). 
 
 
  Nas primeiras vezes em que esse jogo for praticado, as instruções 
devem ser relativamente simples e curtas. Com as repetições, e 
dependendo das capacidades da criança que for escolhida, sua duração e 
sua complexidade sintática podem ser aumentadas para manter um nível 
adequado de desafio e de benefício educativo. Particularmente, esse jogo e 
suas variações oferecem uma oportunidade especial para desenvolver a 
consciência e a compreensão da criança acerca das preposições e das 
palavras relacionadas, como acima, abaixo, atrás, antes, depois, em frente 
de, no meio, por último, enquanto, até. A seguir, exemplos: 
1. Fácil: “Vá até a mesa. Pegue o livro.” 
2. Mais difícil: “Engatinhe debaixo da mesa. Levante-se. Pegue três livros. Sorria.” 
3. Difícil: “Fique em um pé só, apoiado no pé direito. Dê quatro pulinhos até a mesa. Pegue dois livros enquanto sorri para Rosa.” 
Observação: Preste atenção nas crianças para saber quem poderá precisar 
de mais apoio e prática. 
Variações: 
 Peça que uma criança dê instruções à outra. Para aumentar o 
envolvimento, pode ser interessante dividi-las em grupos de mais ou 
menos cinco integrantes. 
 Posteriormente, ou com as crianças menores, pode ser útil usar cartões 
com figuras de ações em lugar de instruções verbais. 
 Quando as crianças estiverem confortáveis com o jogo básico, jogar “O 
chefe manda” com a turma toda pode ser uma forma divertida e eficaz de 
exercitar e de ampliar esse tipo de habilidade de escutar a linguagem 
(ADAMS et al, 2006, p.49-50). 
 
Rima de palavras: 
Objetivo: Evocar o entendimento de que praticamente qualquer palavra 
pode ser rimada – e não apenas aquelas que aparecem nos poemas de 
outros pessoas. 
Materiais necessários: Lista de palavras a serem rimadas 
Atividade: Neste jogo, você produz uma palavra a ser rimada (por exemplo, 
mão) e sinaliza para que as crianças apresentem uma palavra que rime com 
ela (por exemplo, sabão, pão). 
  Pode-se aumentar a complexidade do jogo desafiando as crianças 
para que sugiram uma segunda palavra que tenha um significado 
relacionado ao da palavra-pista, bem como uma rima para esta palavra (por 
exemplo, pé-chulé, gato-rato). Uma vez que o jogo tenha sido 
compreendido, cada criança pode ser convidada a responder e a escolher a 
próxima palavra a ser rimada. Entre os exemplos estão os seguintes: 
Café - chulé 
 
Melão - fogão 
 
Touro - ouro 
 
Pé - picolé 
 
Bola - cola 
 
Papel - quartel 
 
Bala - mala 
 
Elefante - elegante 
 
Rato - sapato 
 
Amarelo - chinelo 
 
Chá - ???? (pá, sofá....) 
 
Banana - ???? (mana, semana...) 
 
valente - ???? (gente, pente, dente...) 
 
mão - ???? (sabão, avião...) 
 
futebol - ???? (sol, caracol...) 
 
pincel  - ???? (chapéu, anel...) 
 
caramelo - ???? (castelo, martelo...) 
 
aranha - ???? (montanha, lasanha...) 
 
dragão - ???? (capitão, botão...) 
 
vermelho - ???? (espelho, coelho...) 
Observação: Não espere que as crianças pratiquem este jogo como um 
adulto o faria. Muitas de suas rimas serão palavras sem sentido 
(inventadas); por exemplo, para a palavra amarelo a criança poderá dizer 
 
 
fafarelo. Isso não é problema porque o propósito de exercitar a rima é fazer 
com que as crianças, antes de mais nada, prestem atenção aos sons da 
fala. Da mesma forma, muitas de suas respostas associativas podem 
aparecer, na melhor das hipóteses, muito pouco relacionadas à palavra-
pista, p que, mais uma vez, não é problema. O propósito do jogo é 
demonstrar que quase qualquer palavra pode ser rimada (ADAMS et al, 
2006, p.56) 
 
Ouvindo palavras em frases: 
Objetivo: Fortalecer a consciência das crianças sobre as palavras, 
desafiando-as a representar cada uma delas com uma ficha separada. 
Materiais necessários: Blocos, fichas ou quadrados de papel grosso 
Atividade: Dê a cada criança seis ou sete fichas comuns, cubos de montar 
ou quadrados de papel grosso, que ela irão utilizar para representar as 
palavras em uma frase que você produzir – uma ficha para cada palavra. 
Demonstre o processo de raciocínio necessário para as crianças, 
mostrando-lhes como repetir suas frases para si próprias, palavra por 
palavra, com pausas as fichas da esquerda para a direita, de forma que elas 
comecem a estabelecer a noção de direção da escrita. 
  Depois de organizar as fichas, pede-se que o grupo ou uma criança 
específica repita sua frase, apontando cada ficha enquanto pronuncia a 
palavra que ela representa. Então, todos repetem a frase enquanto apontam 
cada uma de suas fichas. 
  Inicialmente, todas as frases devem ser curtas (duas ou três 
palavras), mas quando as crianças estiverem confortáveis com a atividade, 
deve-se introduzir frases mais longas, pois as crianças devem ser levadas a 
observar que estas têm mais palavras. 
  Mais uma vez, deve-se tomar cuidado para utilizar palavras simples e 
curtas até que elas tenham completado o capítulo das sílabas. Depois 
desse capítulo, e periodicamente durante o ano, essa atividade pode ser 
retomada, visto que irá ajudar as crianças a reforçarem sua capacidade de 
distinguir sílabas de palavras. 
Variações: 
 Uma vez que se tenha introduzido frases mais complexas e palavras 
polissilábicas, é provável que os alunos apresentem dificuldades para 
decidir se os artigos (o, a) ou as preposições (de, com, em), entre outras, 
podem ser considerados palavras. 
 O desenvolvimento da consciência sintática depende muito de uma 
compreensão das palavras funcionais. No entanto, as crianças têm 
dificuldades para desenvolver essa consciência. No sentido de estabelecer 
a consciência dessas palavras tão usuais nas línguas e apoiar o 
desenvolvimento sintático das crianças ao mesmo tempo, encontre formas 
de praticar jogos como “O chefe manda”, que coloquem em evidência o 
seus uso. Por exemplo, “O chefe manda”: “Viajei a cavalo”; “Viajei com o 
cavalo”. Observe, também, que esses jogos oferecem uma boa 
oportunidade de desenvolver a capacidade de reconhecimento visual, bem 
como o uso e o entendimento adequado dessas palavras (ADAMS et al, 
2006, p.70-71). 
 
 
 
Batendo palmas para os nomes: 
Objetivo: Apresentar às crianças a natureza das sílabas, fazendo com que 
batam palmas enquanto contam as sílabas de seus próprios nomes. 
Atividade: Quando você introduzir esta atividade pela primeira vez, 
demonstre-a usando vários nomes de tamanhos contrastantes. Pronuncie o 
primeiro nome de uma das crianças na sala de aula, sílaba por sílaba, 
enquanto bate palmas; por exemplo, A-na. Convide as crianças a dizer 
outros nomes e a bater palmas com você. Depois de bater palmas para 
cada nome, pergunte: “Quantas sílabas vocês ouviram?”. Quando as 
crianças tiverem compreendido, peça que cada uma bata palmas e conte as 
sílabas do seu próprio nome. É fácil continuar batendo palmas para outras 
palavras e continuar contando as sílabas de cada uma delas. Se um nome 
tiver muitas sílabas, você talvez precise deixar que as crianças contem as 
sílabas enquanto estão batendo palmas. 
Variações:  
 Peça que as crianças batam palmas e contem as sílabas de seu primeiro 
nome e de seu sobrenome. 
 Após determinar o número de sílabas em um nome, peça-lhes que 
coloquem dois dedos horizontalmente, debaixo de seu queixo, para que 
sintam o queixo abaixar-se para cada sílaba. Para maximizar esse efeito, 
estimule as crianças a alongar ou espichar cada sílaba. 
 Como demonstrado a seguir, esta atividade pode ser feita com um canto 
rítmico, como “Tome, tome, tome”: 
“Tome, tome, tome 
Me diga qual é o seu nome?” 
Aponte para uma criança, que responderá dizendo seu nome. A turma 
repete o nome em voz alta. Continue com uma das seguintes opções: 
1. “Batam palmas!” (As crianças repetem o nome, pronunciando e batendo 
palmas para cada sílaba.) 
2. “Sussurrem!” (As crianças repetem o nome, sussurrando cada sílaba.) 
3. “Silêncio!” (As crianças repetem o nome, enunciando silenciosamente 
as sílabas apenas com os movimentos da boca) (ADAMS et al, 2006, 
p.78-79). 
 
Você sabe rimar? 
Objetivo: ensinar às crianças a utilizar mais as pistas fonéticas para criar 
rimas. 
Materiais necessários: amostras de frases que rimam 
Atividade: Para apresentar este jogo, leia várias frases em voz alta, 
enfatizando as palavras que rimam. A seguir, desafie as crianças a 
completar cada rima em voz alta. Para propósitos de avaliação, recomenda-
se que você solicite periodicamente respostas de crianças individuais em 
lugar do grupo todo. Inicie com parlendas, como por exemplo: 
Quem cochicha o rabo ________ (espicha). 
Quem escuta o rabo ________ (encurta). 
Quem reclama o rabo ________ (inflama). 
 
Sol e chuva, casamento de ________ (viúva). 
Chuva e sol, casamento de ________ (espanhol). 
 
Quem vai ao ar, perde o ________ (ar). 
Quem vai ao vento, perde o ________ (assento). 
Quem vai à ribeira, perde a ________ (cadeira). 
 
 
A seguir, exemplos de frases que podem ser usadas: 
Vi um gato usando um ________ (sapato). 
Lave o balão com ________ (sabão). 
Um passarinho sentado no ________ (ninho). 
Meu calção caiu dentro do ________ (feijão). 
Duas gatinhas usando ________ (luvinhas). 
A ovelha pôs um brinco na ________ (orelha). 
Vi um joão-de-barro dirigindo um ________ (carro). 
O macaco estava de ________ (casaco). 
O palhaço quebrou o ________ (braço). 
A criançada levou uma ________ (chinelada/chamada/martelada/palmada/trombada/vassourada). 
No quartel tem que usar ________ (chapéu). 
O café tem gosto de ________ (chulé). 
Um leão se lavando com ________ (sabão). 
Abracadabra, fiz aparecer uma ________ (cabra). 
Achei um tesouro cheio de ________ (ouro). 
Ai que desgraça, quebrei a ________ (vidraça/taça). 
Uma formiga coçando a ________ (barriga). 
Uma joaninha amarrando a ________ (fitinha). 
A minhoca adora comer ________ (pipoca). 
Variações: 
 No início do ano, quando as crianças estiverem aprendendo a rimar, 
tente inventar novas rimas e cantá-las ao som de “O sapo não lava o pé”, 
como segue: 
A sapa na lava a pá 
Na lava paca na cá 
Ala Mara lá na laga 
Na lava a pá paca na cá! 
 
E sepe me leve pé 
Ne leve peque ne qué 
Ele mere lê ne legue 
Ne leve pé peque ne qué. 
 
Experimente com as outras vogais (i, o e u). 
 Você pode, também, substituir algumas palavras, como por exemplo: 
O sapo não lava a mão 
Não lava porque não tem sabão. 
 
O sapo não lava o martelo 
Não lava porque não mora no castelo. 
 No decorrer do ano, após as crianças terem praticado muito as rimas, 
elas podem gostar de ler “Você troca?”*. A parte divertida da brincadeira 
é que você pode pedir que elas produzam uma frase que rime, como 
segue: 
Você troca um gato contente                   Você troca um ratinho de camisola 
Por um pato sem dente?                          Por... 
  
Você troca um canguru de pijama             Você troca uma taturana molhada        
Por um urubu na cama?                            Por... 
 
Você troca um coelho de chinelo              Você troca um espião com preguiça 
Por um joelho de cogumelo?                    Por... 
 
Você troca um leão sem dente 
Pó um dragão obediente? 
*N. de R.T. Dessa mesma autora (Eva Furnari), você também encontrará o 
“Não confunda” e o “Assim assado”[...] (ADAMS et al, 2006, p. 58-59). 
 
Rimas de ação: 
Objetivo: Expor as crianças a um novo nível de consciência fonológica no 
qual elas prestem atenção aos sufixos. 
Materiais necessários: Figuras de pares de palavras que rimam 
Atividade: Este jogo estimula as crianças a prestar atenção nos sufixos. É 
melhor quando introduzido em pequenos grupos de crianças, por que é 
complexo em sua rima e em suas demandas de formação de frases. Você 
deve distribuir aos alunos diversas figuras que representem ações (por 
exemplo, um menino cantando, um homem dirigindo, um gato comendo), 
mantendo consigo uma equivalente para cada sufixo (-ando, -endo, -indo). 
Para explicar como o jogo funciona, mostre sua figura e diga uma frase 
usando a palavra-ação (por exemplo, “o garoto está cantando”). 
 
 
A seguir, peça às crianças que examinem suas próprias figuras para ver se 
elas apresentam uma ação que rima com cantando. Caso isso ocorra, cada 
criança deverá levantar o cartão e produzir uma frase rimada com a sua 
figura (por exemplo, “As crianças estão brincando”). 
Uma vez que os pequenos grupos tenham se familiarizado com o jogo, a 
turma toda pode brincar junta. A seguir, exemplos de rimas-ação, separadas 
de acordo com o sufixo: 
-ando 
Escovando 
Dançando 
Estacionando 
Falando 
Nadando 
Pintando 
Pulando 
Tocando 
 
-endo 
Chovendo 
Comendo 
Correndo 
Escrevendo 
Lendo 
Mexendo 
Varrendo 
Vendendo 
 
-indo 
Dormindo 
Ouvindo 
Partindo 
Repartindo 
Saindo 
Sentindo 
Sorrindo 
Subindo 
(ADAMS et al, 2006, p.62). 
 
Este navio está levando um(a)...: 
Objetivo: Ensinar as crianças a responder rapidamente, sem qualquer pista 
de contexto. 
Materiais necessários: Algo para atirar (bola ou saquinhos com grãos) 
Atividade: Faça com que as crianças sentem-se em círculos e tenham algo 
para atirar, como uma bola ou um saquinho com grãos. Para começar o 
jogo, diga “O navio está levando um melão”. A seguir, jogue a bola para 
alguma criança do círculo. Essa criança deverá pensar em outra carga que 
poderá ser levada pelo navio e que rime com melão (como “O navio está 
levando um cachorrão”) e jogar a bola de volta a você. Repetindo sua rima 
original (“O navio está carregado de melão”), jogue a bola a outra criança, a 
qual deverá pensar em uma terceira carga (pão). Continue o jogo dessa 
forma até que as crianças não tenham mais rimas. Então recomece com 
uma nova carga. 
  Quando as crianças estiverem boas nas rimas, cada uma pode jogar 
a bola para outra criança em vez de atirá-la de volta a você. A seguir, a 
segunda criança deve continuar rimando a partir da palavra sugerida pela 
primeira. 
O navio está levando um melão (mamão, sabão, cão, avião, etc.) 
O navio está levando uma espada (escada, fada, goiabada, criançada, etc.) 
O navio está levando um troféu (chapéu, pastel, papel, anel, etc.) 
O navio está levando um sapato  (rato, pato, gato, retrato, etc.) 
Observação: O avanço deve ser rápido ou as crianças perderão o interesse 
enquanto esperam por sua vez. Se for necessário, revise famílias de rimas 
possíveis com as crianças antes de dar início a este jogo (ADAMS et al, 
2006, p.61). 
 
Exercícios com palavras curtas e longas: 
Objetivo: Aperfeiçoar a consciência das crianças acerca das palavras em si, 
mais especificamente, ajudá-las a entender que as palavras são definidas 
por significado e que podem ser longas ou curtas, independentemente do 
que signifiquem. 
Materiais necessários: Giz/Quadro; Letras magnéticas ou cartões com 
palavras; Livros de histórias (opcional). 
 
 
Atividade: O ponto principal dos jogos anteriores é que as frases consistem 
em uma sequência de palavras. Para apresentar essa questão da forma 
mais evidente e fácil possível, cada um dos jogos deveria ser praticado 
apenas com monossílabos. Agora é hora de fazer com que as crianças 
abandonem qualquer noção de que todas as palavras tenham exatamente 
uma sílaba. 
  Este jogo exige que as crianças decidam qual entre duas palavras é 
mais longa. Ao fazerem essa avaliação, elas costumam ter problemas para 
separar a forma do conteúdo. Sabendo que uma joaninha é menor do que 
uma vaca, por exemplo, elas podem ter resistências a concordar que a 
palavra joaninha é mais longa do que a palavra vaca! 
Sendo assim, o jogo foi elaborado levando em conta essa tendência. 
Cada par de palavras consta de uma palavra mais longa do que a outra. 
Independentemente de sua extensão, uma das palavras refere-se a um 
objeto familiar para a criança e que é significativamente maior do que o 
outro. Tal formato exige que as crianças dissociem forma de conteúdo ao 
avaliarem o tamanho das palavras, dando ao professor uma maneira de 
detectar se elas não estiverem conseguindo fazê-lo. 
Como as formas escritas das palavras são utilizadas com apoio para 
as avaliações das crianças, é importante que elas sejam escritas de uma 
maneira que torne óbvias as diferenças de tamanhos. Isso pode ser feito de 
várias formas. Uma delas é enfatizar o tamanho das palavras em letras, 
escrevendo-as com letras magnéticas. Outra maneira é escrever as 
palavras, antecipadamente, em letras grandes e uniformes, como, por 
exemplo, em retângulos de cartolina. Uma terceira maneira é escrever as 
palavras abaixo umas das outras, no quadro, alinhando suas letras iniciais, 
evidenciando, assim, as diferenças de tamanho entre elas. 
Para jogar, pronuncie um par de palavras (por exemplo, leão e 
mosquito) e pergunte às crianças qual delas acham que é maior. Quando 
tiverem respondido, mostre-lhes as palavras escritas para que possam ver 
se suas avaliações estão corretas. Entre os pares úteis de palavras, estão 
as seguintes: 
Objeto maior Objeto menor 
ambulância carro 
ave borboleta 
avião bicicleta 
boi formiga 
casa casinha 
elefante gato 
hipopótamo zebra 
leão mosquito 
mar passarinho 
Montanha flor 
Sol estrelinha 
Urso caranguejo 
 
Observação: Lembre-se de que o objetivo é que as crianças aprendam a 
ouvir as diferenças no tamanho das palavras. Para manter esse objetivo, a 
escrita não deve ser revelada até que as crianças tenham avaliado as 
palavras “maiores” ou “menores” por meio da escuta. 
Variações:  
 Volte a este jogo quando as crianças tiverem aprendido a analisar as 
palavras em sílabas. Convide-as a bater palmas marcando as sílabas de 
cada palavra, como forma de verificar qual é a maior e qual é menor. 
Então mostre as palavras escritas, como confirmação. 
 Tire palavras de histórias que você tenha contado Às crianças e pergunte 
a elas qual é a maior e qual é a menor. A seguir, leve as crianças de volta 
ao texto original para que vejam as palavras escritas. 
 Solicite que as crianças peçam a seus pais que lhes deem algumas 
palavras muito grandes para que mostrem aos colegas. 
 
 
 Leia “Tikki Tikki Tembo”** com as crianças. 
*N. de R.T. os monossílabos são muitos no Inglês, constituindo a maior 
parte do vocabulário. No Português, não é essa a proporção, por isso 
sugerem-se palavras curtas, simples e familiares. 
** N. de R.T. “Tikki Tikki Tembo” é uma lenda chinesa que foi adaptada para 
o Português (ADAMS et al, 2006, p.72-73). 
 
Pegue uma coisa da caixa: 
Objetivo: Reforçar a capacidade das crianças de analisar palavras em 
sílabas, pedindo-lhes que batam palmas e contem o número de sílabas em 
uma série de palavras diferentes. 
Materiais necessários: Uma caixa de objetos pequenos; Figuras de vários 
objetos (opcional). 
Atividade: Junte uma série de objetos em uma caixa ou em um cesto. 
Certifique-se de que haja objetos que se distinguem por terem diferentes 
números de sílabas, por exemplo, va-ca (2), lá-pis (2), ca-va-lo (3), bor-bo-
le-ta (4). 
Convide um aluno a fechar os olhos, escolher um objeto e nomeá-lo (por 
exemplo, “isto é um lápis”). Todas as crianças devem repetir o nome do 
objeto escolhido enquanto acompanham suas sílabas com palmas lá-pis. 
Pergunte quantas sílabas foram ouvidas, cuidando para não deixar que 
ninguém responda rápido demais. 
Gradualmente, à medida que as crianças progridem no jogo, você pode 
torná-lo mais difícil usando objetos com nome mais longos e de tamanhos 
mais variados. Para nossa sorte, as crianças tendem a considerar as 
palavras muito compridas extremamente divertidas. 
Variações:  
 Use movimentos físicos em lugares de palmas. 
 Para ampliar o vocabulário do jogo, use figuras em lugar de objetos reais. 
Para obter maior rendimento na atividade, pode ser interessante usar 
figuras que estejam vinculadas a um tema em estudo em sua sala de aula. 
Por exemplo, ao estudar os mamíferos, podem-se incluir figuras de 
cachorros, ovelhas, gatos e vacas. 
 À medida que seu grupo torna-se confortável nessa atividade, peça a uma 
criança que acompanhe o nome com palmas e responda com o número de 
sílabas, e peça às outras que decidam se a primeira criança está correta. 
 Usando a linha superior de um pequeno quadro, escreva os números (1, 2, 
3, 4 e 5) da esquerda para a direita. Faça com que uma criança tire uma 
figura do cesto e, usando o mesmo procedimento dos objetos, bata 
palmas e conte o número de sílabas. A seguir, a criança deve colocar o 
cartão com a figura abaixo do número correspondente no quadro; por 
exemplo: o cartão com a figura de um cavalo, a criança deverá colocar na 
coluna com o número 3. Revise as figuras, da esquerda para a direita, 
quando a fileira tiver sido completada. 
 Quando as crianças estiverem suficientemente confortáveis nessa 
atividade, deixe-as tentar determinar o número de sílabas nas palavras 
sem bater palmas ou dizer as palavras em voz alta. Isso é bem difícil, pois 
remove o aspecto cinestésico, forçando as crianças a “ouvir” as palavras 
mentalmente. É notável como muitas crianças parecem considerar isso um 
 
 
problema a ser resolvido e, quando suficientemente competentes na 
escuta de sílabas, apreciam tal mudança (ADAMS et al, 2006, p. 80-81). 
 
O sucessor do rei (ou da rainha): 
Objetivo: Destacar o ritmo das palavras por meio de movimentos repetidos. 
Materiais necessários: Coroa de brinquedo ou de papel 
Atividade: Faça uma coroa para ser usada pelo rei ou pela rainha 
escolhidos. No início do jogo, peça que todas as crianças fiquem de pé em 
círculo, ao seu redor. Agindo como rei ou rainha, dê uma ordem (ou seja, 
uma palavra-ação), fazendo pausas claras entre as sílabas. A seguir, as 
crianças devem realizar as ações no ritmo das sílabas (por exemplo, mar-
chan-do, mar-chan-do, mar-chan-do). As palavras devem ser pronunciadas 
de forma muito ritmada, para que todos estejam no mesmo compasso. 
Tendo demonstrado a todos como jogar, peça às crianças que se revezem 
no uso da coroa e nas ordens. Para começar, recomendamos que você use 
as seguintes palavras: 
Acenando Girando Patinando 
Aplaudindo Inclinando Pintando 
Comendo Lendo Pulando 
Cozinhando Marchando Saudando 
Escovando Martelando Subindo 
Escrevendo Nadando Varrendo 
Variações: 
 Introduza uma palavra-ação (por exemplo, pulando) e peça que as 
crianças batam palmas e contem suas sílabas. Se houver três sílabas, 
como em pu-lan-do, sugira um movimento que tenha três partes (por 
exemplo, mover-se a um lado, depois a outro e coçar a cabeça). Depois 
de ter demonstrado várias palavras dessa forma, faça com que as 
crianças revezem-se no uso da coroa e na escolha de palavras-ações. A 
criança que for rei ou rainha vai para o meio do círculo, diz a palavra-ação, 
bate palmas, determina o número de sílabas e demonstra sua ideia de 
ações associadas ao número de sílabas. 
Observação: O foco deste jogo reside na consciência das crianças acerca 
das sílabas. Não se preocupe se o movimento sugerido pela criança não 
tiver qualquer relação com o significado da palavra; o importante é que 
capte sua estrutura silábica (ADAMS et al, 2006, p.82-83). 
 
 
 
 
